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Eleições

Chamam-lhe assim, por um supre-

mo escarneo aos nossos brios, como

suprema irrisão, como suprema affion-

ta á nossa dignidade, tão profunda-

mente offendída já!

Chamam-lhe assim, ao vergonhoso

espectaculo que vão celebrar amanhã!

E', sobre a affronta de tantas Vlo-

lcncias commettidas, sobre o crime de

tantas atrocidades praticadas, a maior

injuria que a dictadura odiosa tem ar-

remessado ás faces da nação.

Eleições, essa comedia! Eleições,

 

que é a excommunhão lançada ao prin-

cipio sacratissimo d'un¡ direito que a

liberdade nos outhorgara e que a mão

traiçoeira do governo nos roubou! _

Subio assim á superficie,a onda da

corrupão, seprada pelo tumulto que

uma ambição torpissíma iniciou no

poder. E a atmosphera pesada que res-

piramos, parece saturada de fortes

exhalações de polvora!

Condensaraiu-se as trevas em der-

redor de nós. No tenebroso horisoute

que se cerrou sobre a patria, não ha

um raio de luz que nos oriente sobre

o futuro que o acaso ou a sorte nos

terá reservado.

O que será o dia de amanhã?

Segredo impenetrarel do destino,

que só Deus, na sua assombrosa pres-

cíencia, poderá descortínar.

Verter-se-ha muito sangue? Per-

der-se-hâo muitas vidas? Que successos

surgirão d'esta medonha tempestade em

que o governo lançou o paiz, arrOjan-

do-o para o campo das batalhas fratri-

cidas, das luctas sangninolentas, que

poderão alastrar o solo de cadaveres?

Deus se amercie d'este desventu-

rado puizl
M_-

Edificante

Para a patuscada de amanhã, o

governo, que nâo tem competidores, o

governo, que blasona de forte, achou

conveniente ir solicitando o voto dos

seus amigos, e fel-o em carta que lhes

dirige nos seguintes termos: \

«Como se vê da organisnçlo d'esta lista,

não queremos exclusivíainos partidarios o

simplesmente pugnamos pela manutenção

dos principios monarchicos, cto.›

De onde se conclue que o que se

pretende salvar a todo o custo, exelq-

sivamente, unicamente, são os princi-

pios monarchicos, de que elle houve

por bem fazer desquuar o paiz, de que

elle, o governo das fortes, o governo

dos despotas, abjurou primeiro com o

extermínio das liberdades, e não os

interesses do paiz, a que o mesmo go-

verno pospõe a segurança dcthrono,

ja mal assente sobre as ruinas da

constituição l
_

Entre os signatarios da rogatoria,

figura o nome do sr. Marianne deCar-

valho, que ha oito dias entendia ter

chegado a hora. de luctqr, pela revolu-

ção, claro está, c que ainda ha poucas

horas escrevni:

«Sei-cuca o pacientes, tambem philoso-

phicamontc cntrctidas, aguardaram os ino-

radoros do Bysancic que as cimitsrras dos

turcos lhes doccpasseni as cabeças. Tambem

Os gíroudinos eram philosophos, e em _plena

screnidadc paciente da sua plnlosoplna, la

os foi mandando um a um a montanha pa-

ra a guilhotina onde foram decapitados qua-

sí todos. Philosophos ainda seriam talvez os

que as alçadas do D. Miguel e as determi-

nações do conde de Busto cnvmrampara as

forcas do caes do Tejo o para as prisões do

S. Julião da Barra. Ora o paíz, nós todos,

com a nossa philosophia serena. e paciente,

vamos íudubitavclmentc caminhando para

este desfecho»

Edificante, pois não acham?

S. Thomé

como roinilsit ACTUAMIENTE

tniiiitisriu is suis rosssssuss UL-

iiuiniulus

Todos os homens de coração bom

formado são concordes em lamentar a

fôrma porque são administradas, prin-

cipalmente n'cstes ultimos tempos, as

províncias ultramarinas. I '

Encontra-se a testa da administra-

ção d'esta Cuba. portuguesa um militar

de curso superior e do patente de su-

bida graduação, par do reino, etc., etc.

As notas que procedem o seu cargo

actual, si vera estfama, são as mais li-

songeíras possiveis, com grande tiro-

cinio na carreira politica do seu paiz

e descondentc illustre de uma familia

cheia de nobilissimas tradicçõos, cuja

biographía ennobrece a propria fami-

inilia ao mesmo tempo que engrande-

ce a patria.
_ _

Mas, para cumulo da infelicidade

d'csta malfadnda terra, ao iniciar o no-

vo governador a sua esperançssand-

ministração, ccrcaram-n o os ambicm-

sos estudadamcnte armados da mais vil

calumnia e da perfidia mais revoltan-

¡,e contra os sgug noturnos.
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Assíg'natnras: SEM ESTAMPILHA: Anno, 45000 réis; Semestre, 26000

réis; Trimestre, 15000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno, 45500 réis; So-

mestre, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.-Paganiento adeantado.

E notou então eçtejmagistradO o

desterro que tanta tristeza tem produ-

zido no animo d'este povo sem protec-

ção nenhuma do seu governo!

Informadorcs perfidos e desleaes,

não tereis vós um dia o remorso da

vossa traição?

Quando se aclarar a verdade a vos-

sa consciencia, se é que tendes cons-

ciencia, não ficará compromettida pe-

rante Deus?

E' de lealdade que appeleinos para

os homens.

Em quanto que na costa vísínha

Libre Ville, envia a Pariz os discípu-

los distinctos da sua escola colonial

para ahi completarem o curso a que

se destinam; de Serra Leoa, de Acrá,

de Lagos, etc., a Inglaterra acaricia

os alumnos estudiosos e talentos, abrin-

do-lhes as portas das escolas superio-

res (lu sua metropole, para acabarem

de cultivar com perfeição o seu espirito

e a sua intelligeucia nos differentes ra-

mos de conhecimentos uteis, prepa-

rando d'esta fôrma cidadãos prestan-

tes, seus colonos, á altura dos que vi-

vem na sua capital, espalhando-os de-

pois pclo universo como modelo e para

insentivo dos outros, ao mesmo tempo

que o ministro de sua magestade fi-

delissiina,sr. D. Carlos,decreta aos po-

vos nltramarinos, seus administrados,

o dcsteri'o, para provar ao innndo o

seu amor, a sua dedicação, a sua'hn-

manidade por aquelles a quem, se hou-

vesse o temor de Deus, tinham direito

á. sua protecção!

Os naturaes d'esta terra são consi-

derados__hoje pelo governo central e

local, nus trnctos pobres e infectos,que

produzem niiasmas, caídos d'umas ar-

vores danininhas, pestilenciaes que re-

clamam do actual ministro da mari-

nha e do governador Cypriano Leite

Pereira Jardim completa destruição,

extermínio completo!

Alta civilisação.

A regularidade com que tem sido

feita a deportação dos iiaturaes d'esta

terra, está no seguinte caso:

Regressou no vapor Loanda, en-

trado ii'este porto em 21 de setembro

findo, o sr. Bernardo José Raposo, ex-

offioial de diligencias do juizo, chefe

de família, que tinha sido desterrado

e estava em Mossamedes com praça

assente. O governador da província

foi quem requisitou do seu oollega, seu

compadre governador d'Angola, esse

regresso. Não fomos nós que contri-

buimos com a despeza d'esse regresso,

assim como não somos quem pagou a

passagem do sr. Fortunato da Rocha,

que desembarcou á ordem do gover-

nador, estando já paga a passagem e

a victíina em via da deportação, tão

justa, tão legal, tão bem auctcrisada e

tão bem informada!

Alguns praes de familia constitui-

ram procuradores em Loanda para re-

querer o regresso de seus filhos meno-

res.Deportação acertada não ha que vêr.

No dia. 27 de agosto foram nova-

mente desterrados mais 9 infelizes pa-

ra Loanda, com a mesma formalidade

dos antecedentes,a bordo da canhonei-

ra Vouga, e um mancebo de nome An-

tonio Viegas, com praça assente, por-

que uma mulher do povo conhecida do

tenente coronel, Francisco Maria de

Magalhães, se queixou no quartel de

policia, que Antonio Viegas desenquie-

tara sua filha. Não era preciso outra

informação; qualquer outra investiga-

çño era desnec ssaria.

Acha-se no hospital de S. José em

tratamento Manuel da Ressurreição,

solteiro, proprietario (diz a papeleta

da enfermaria onde está) natural da

freguesia da Santíssima Trindade, que

quiz fugir a legal deportação, mas fó-

ra pelos policias maltratado, a ponto

de ser conduzido ao hospital em perí-

go de vida. Ei¡ a nota ipsis verbis da pa-

peleta á cabeceira da cama da victima:

:Manuel da Ressurreição, natural

de S. Thomé, preprietarío, eom 40 an-

nes do edade pouco mais ou menos,

solteiro, morador na Villa da Trinda-

de, preso da Fortaleza de S. Sebastião,

vindo a este hospital por ordem do go-

vernador da mesma. em 21 de agosto

do corrente anno, a fim de lhe serem

cnrados os ferimentos que se acham na

cabeça e na perna direita, e contusões

no corpo, feito pelas armas militares..

Qual é o crime d'este pobre lio-

mem que a policia ínutilísou? Sabem-

n'o os leaes iuformadores do governa-

dor da província.

Se o thema d'este expediente bar-

baro é satisfazer o capricho dos pode-

rosos para que tanta Violencia, tanto

desacerto, tanto crime?

O nobre ministro actual, tão amos-

ti'ado a esgiimir os collegas mano a

mano, hoje, distros-se ezn mover os

seus administrados ultramarínos ein

constante cliacer croiséc a pontapé.

Louvado seja Deus!

M. Salvaterra.

*.-

U Jogo

Não foi em vão que appellámos,

quando, no nosso ultimo ii.°, chamei-

inos a attonção dos srs. governador c¡-

víl e commissario de policia para o

abuso do jogo que ahi se estava fazen-

do. cem grave prejuízo pura muitos e

com gravíssimo escaudalo para todos.

E'-nos grato registar a forma por

 

que os srs. visconde d'Alemquer e dr.

Sanches da Gama acolheram o nosso

appello,extinguindo de prompto o mal,

que ía lavrando e ameaçava ir mais

longe, creando até raízes em pontos

proximos. Foi uma providencia acerta-

da, que louvamos com satisfação, lem-

brando a continua Vigilancia, pois que

pode sni'gir de novo o trístissiino espe-

ctaculo que ahi se estava dando. Os

jogos de azar, todos ellos, devem ser

banidos d'uma sociedade que se preza.

_4-_

A REFOMH DE INS'I'ltlJllllllt SEGUNDA““

ll' OS SElllMlllOS

Lendo nós a reforma de intrucção

sccnndaria, não podemos resistir á ten-

tação de pegar na peona para mostrar-

mos a grave injustiça que se fez a taes

estabelecimentos, não nos som-eu o ani-

mo vêr impossivel o modo como na re-

forma são tratados ou antes esqueci-

dos os seminarios.

Não reconhece ella no curso dos

seminarios habilitação bastante para o

magisterío particular, sendo concedido

ao collegio militar e aos lyeeus.

Parece-me haver n'ísto grande ín-

justiça para tacs estabelecimentos, por-

que, attendendo á maneira como estão

hoje montados os seminarios, podem

os preparatoríos 'que allí se estudam

egualnr os do collegío militar e lycens;

se hn alguma dili'erença é na Intro-

dacção e .Mathematica, scndo esta bem

pequena; se bem que_c¡n alguns semi-

narios se dão estas materias com o

mesmo desenvolvimento_ que-me *dão

nos lyceus. .4, «7

E apezar de não fazermps agára o

parallelo do ensinqçentip seinínaríos e

lyceus, não vemos ququs _lX'ÇBllp em

geral, se ensine melhor do que nos se-

minarios, e sabemos por expejjíencia

prepria que os estudantes dosllyccus

não saem mais bem preparados do

que os dos seminarios.

E' esta uma questão importante

para tacs estabelecimentos, c queria

mos vêr á frente d'olla os dignos p 'f

lados das djversas dioceses, pugnand'o

por uma garantia a que tem direito.

Um antigo exaniinddor.
_.

CARTA lili LISllltl

15 os NOVEMBRO DE 1895.

Um dia mais, e ter-se hn comple-

do a obra, edificada sobre os despojos

da verdadeira representação nacional.

Um dia mais, e o paiz terá assisti-

do, pela primeira e derradeira vez na

sua gloriOsa historia, a maior vergo

nha e ao mais degradante espectaculo

de que ha memoria nos registos negros

de todas as nações ein todos os tempos.

Vac consnniar-se o escandalo; vne

connnetter-se o grande attentado cons-

titucional; vne,einlini,pôr-sc mais uma

vez em almoedn o nome ea honra d'es-

to pobre paiz. feudc do rei e dos mi.

nistroa, do rei que não é o genuíno

representante d'um povo, e dos minis-

tros,qne são o ludibrio e o escarneo do

mesmo povo.

Como o dia do segunda-feira para

muitos, o governo tem no domingo

proximo a sua grande festa. E' o S.

Martinho do governo, que esgota as

taças da prolongada orgia ein que tem

vivido e reinado contente o folgasão.

Se da testança surgirá tormenta,se

mesmo antes d'esse dia, n pollCnS ho-

ras da occasião em que lhes escrevo, se

darão os acontecimentos que toda a

gente supõe eminentes sobre a política

do paiz, não sei.

Prepara-se uma manifestação de

desagrado ao governo para a chegada

do rei, mas o governo fez tomar pela

tropa as providencias necessarias para

suffocal a. Correrá sangue, far-se-hão

victimas, se o exercito, contra todas

as leis da humanidade, Contra as suas

proprias trudicções, contra a sua cons-

ciencia, asceítar o papel de assassino

que o governo lhe distribue, o que não

é crivel. O exercito, que é ainda uma

gloria do paiz, não callnborará no ata-

que ao povo seu irmão, é de fé para

todos. Ninguem sabe, porém. dizer o

que succederá amanhã. E', com tudo,

bem certo que estamos 0.o vesporas de

graves acontecimentos, c a pro *n está

na desordem que lavra nas regiões do

i poder, de onde surgem a cada dia no-

vas prepotencías, novos ataques á lei,

novas tropelias irritantesnpie ninguem

sabe até onde irão.

Agora até nos centros mílítaresjtem

sido assumpto forçado das Conversaçõus

a prepotcncia praticada pelo ministro

da guerra, revogando por uma simples

ordem telegraphica disposições legaos

com relação ao licenceamento de pra_

ças para a reserva. Todos cznsurnvani

asperamente a imprevidencia e despo-

tismo do ministro, que pólo trazer gra-

ves consc'quencias e que prova frisan-

temente a sua incapacidade militar. A

ordem foi hontein transmittídn nos

commandautes dos corpos da guarni-

ção,em telegraininn do seguinte theor:

«Determina sua cx." o ministro que li-

que suspensa a execução do artigo

etc. . . › Rei o senhor d'esto paiz!

O que faz o medo! Como ellos teem

a. consciencia dei seus crimes, que tu-

do temem até ao ponto do praticarem

violencias d'cstas! Precisam das costas

quentes. . . para o que der e vier. Va

lentes como as armas, mas só escada-

dos por ellasl Pois veremos quem le-

vará a melhor.
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,à PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS

ã SABBllnll ii”:@vssnn ni nas

- E' muito interesante., e muito Ç) finado era iniiiísti'nqrdedlàortugaljun-

to do Vaticano e um jurisconsultoifde 'elucidativa a seguinte communicação,

feita á Tribuna, de Port Said, por nin

dos seus correspondentes:

'I'ivo nrcnsiim do friymr n travessia do canal de

Snrz :i bordo do transporte do guerra porlngiicz

<-7,;¡irm›, onda sc' ;ii-him o inl'iinln l). Alfonso, irini'io

tl'el-roi l). llarlos do. Portugal, qnn sn dirigia n (lou

como nonnnun li'llll/E em Uhull) da expedição :t India

|IIII'IlIL;ll".L1l. li'ni apresentado a sua altura real pelo

seu ajudante d-i i7íllllpl), t' live u honra d" ser convi-

d.nln ll jinlur nn sua inn/,ri particular. O infliulul). Al-

fonso lulu muito lwrli o llllll'llli), u disso-inc que era

"nlhusinstzi di Italia. lnnnlo visitado Palurnin. Napo-

les. lloniii, Ihniovn. Turim. Milzio. Florença, eli'.

Depois do DH“YU immcrsnçdo procurei entrevis-

tal-o :ircrm dri niallograd'i visita il'cl-rci, seu augus-

to irmão. :io rn¡ d'llalia (lendo-lhe ponto :inlus inos-

li'ndn alguns “iron-os Alt u'l'ribuniu. qn:: liiihzi coni-

migo) e pnzgnnh'i-lhn o qnn pnnsnvn d'isto. Disso-inc

que :io partir til', l'ort Said linha l'lll'n'llllll) inn despu-

rho ;inniiinzi:nnlo-lli›- que Indo sn linhi ltii'inunisrulo,

mas não subiu dixer-nie como; Ulll chegando a lion¡-

buini receberia nnlms unticiis, por curta. Sigiiilicnu-

nzu, pmcm, a snri ¡dv-.in, quo :t culpa era loiln do nii-

lllsli'l'lí) dos estrangeiros, achando justo que url-rei l).

(Iurlos lim-.ssa a visilzi :io rei llunihcrto na capital «Li

ll.ili:i, mn li' inn. Ilnpois, por uni ullicinl do estudo-

ninior do print-ip', sonho que o infante l). Alfonso

disse que Iodo o ministerio cairia cn¡ consequencia

d'us'lo lltltltldllil'.

Tudo perfeitamente exacto, com a

excepção da ultima parte, pois não-é o

incidente italiano que derrubar-á o go-

verno, mas sim a reVUluç-io que elle

provocou e que arrastará mais alguem.

-- Deu-se aqui ha dias, na Boa

Hora, um facto que importa mencioe

nar', pois que elle é .Aria u-m testemu-

nho para provar que no funccionalis-

mo que nlli exerce funcções subordi-

nadas, hu caracteres que põem acima

de todas as conveniencias a propria

dignidade. O caso é o seguinte: Um

advogado menos escriipuloso houve de

nm cliente nina certa somma com o

fundamhnto de quo com ella consegui-

ria o aba/"cinzenta de em processo cri-

me em que o individuo se achava ím-

plicado. Entende-sc que o abafar/tento

devia ser feito pelo escrivão do pro-

cesso, que é, sem contestação, ena sua

altura, uni dos funcoionarios mais cir-

cunspectos, mais graves, mais probos

do paiz. Com uma larga carreira de

serviços nas diversas comarcas em que

t_ m exercido funcções, foi sempre cou-

deratlo como o exemplar mais com-

Ã'pleto da“seriedade, da honrados, e se-

ja dito como homenagem a verdade,

da iscnipção, pois que já mais se locu-

pletou com o suor do pobre, enchu-

gando as lagrimas de todos os que a

sua natural bcucmcrencia e caridade

podia alcançar. Acima de qualquer

suspeita está pois it lioni'n do f'iiiiccio-

iiario de que venho tratando. Entre-

tanto o tal advogado menos escrupu-

luso, cujo nome me perinitto occultar

por honra, não d'clle, mas do elevado

sacordocio que oXerce, ia ílludindo a

parte com a promessa de que o pro-

cesso seria aba/lulu. Chegou isto ao

conhecimento do cavaÍheiro, por cujo

cartorioo processo corria, e a. desalfron-

ta não se fez esperar. Sen filho, um

moço tã) intellígcnte como pacífico,

procurou o corrupto cnlnmnialor no

proprio tribunal e ahi, na presença de

muitas testemunhas, esbofetcou-o se-

veramente, punindo-o assízn da infa-

inin que praticam. Procedem assim os

homens de bem, os homens para quein

a honra é crença de raça e dogma de

familia. De mais será dizer que o pro-

cssso eorria pch cartorio do sempre

digno, do sempre probo sr- Joaquim

dos Santos Monteiro, que é _sinto pra-

zer eo¡ podel o repetir,poís que todos o

Conheceu¡ como um funccionario hon-

radnmente distincto -um exumplar no-

tavel da mais acrisolada probidade.

Um collega nosso, o Correio da

Noite, apreciando o facto, e aprecian-

tlo-o 00m justiça, iliz:

«It'qutmção c:_»›tplata.-Démos aqui ha

,dias noticia do dosaggravo pessoal quo nos

eJri-ocloros do lion llnra o filho do sr. escri-

ivao Monteiro tirai'a d'um advogado que oxi-

gira o recebera da parto 309000 réis dizen-

do-lhc quo eram para. no curtorio lhe aba.-

f'ai'oni o respectivo processo crímo. Pois foi

om audiencia de sahbudo que, sob a presí-

(loucia do si'. visconde do lt'io Sado, tcvolc-

gar no 4." distrioto criminal o julgamento

ld'osso tal processo que sorvíra dc pretexto

aluna exploração caluinniosu. U rou José

Maria da Costa, oooheiro, ncsusado do ha-

vor ntropollado uoan um carro um soldado

,do infuntoriai flu-ill absolvido, por so pro-

var, o o proprio ofl'ondído dizer quo fôra por

descuido o disti'acçdo sua, o não por culpa.

ou imporicía do reu, quo o caso se dórn.

Mas depois do publicada a scutença de

absolvição, o digno presidente do tribunal

mandou eonsígnar na acta quo, «tendo aquel-

lo processo dado logar a questões dosagm.

(lavois o u. suspeitas infumladas, elln, juíz,

declarava para todos os clfoítos depositar

confiança plena om todo o pessoal do juíZo,

o ter no mais olovazlo conceito o apreciar

devidamente o honrado caracter do escrivão

do processo, o sr. Joaquim dos Santos Mon-

teiro, quo alliava ii. sua intolligoncia o zelo

uma incontostavel probidadoo, indoforindo

o requerimento que u'oasu acto lho foz vor-

bulmouto o mesmo escrivão para não Gaelic_

l ver na acta o quo lhe dizia respeito. E~tc

tostonninho anthontico c solonmo, do que al-

, líi'is o sr.? escrivão Monteiro não precisava

para sor tido por todos os que o conlioconi

como uni perfeito homoui de bom, o um dis-

tinctissinn f'unceinnnrio, foi acolhido com

agrado polo numeroso auditoria, o poz tcr-

mo :iquolla lumontnvol occ›rronsia.x›

l O sr. visconde de Rio Sado proce-

tdondo assim, praticou apenas u.n acto

de justiça. Um caracter ta) probo co-

mo modesto, impõe-sc á rcctidão de to

dos os juizes imparcíacs. E imparcial

e rccto é o juiz que com tanta jzisteza

la eo¡ pleno tribunal soube apreciar os

lmorno-.,- do digno lunccionurio.

l _'l'ologrannua chegado a Lisboa,

noticia que falleceu hoje de madruga-

da, em Florença, o sr. conselheiro Mar-

teos Ferrão, que em viagem alli foi

lsurprslwndido por uma doença grave.
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fama.Martens Ferrão desempenhou um

papel importante na politica portu-
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Notas da. carteira.-

goeza. O seu ultimo trabalhojnridieo, Esteve ha días em Aveiro *o nosso bom

foi uma memoria explicativa sobre o

confiícto levantado entre Portugal e o

Brazil. Estão ainda quentes as cinzas

do morto conselheiro de estado, e fer-

vilham ja os pretendentes ás postas,

que ficam vagas. Para a embaixada,

dizia-sc hoje na arcada, que iria o sr.

Miguel Dantas, hn pouco transferido

para Londres.

- A rainha regente mandou en-

tregar ao sr. conimnndante de infante-

ria a quantia dc 255000 reis, para ser

applicadn no tratamento do soldado d'a-

quclle reginiento,ferido no concurso da

carreira do tiro no domingo passado.

- O sr. João Franco anda o. pre-

parar nmn nianifestaçãosinha. . . trai-

çoeira, corre. Queira Deus que o gado

lhe não sáia mosqueíro.

- O sr. ministro da marinha não

pode ser promovido a. capitão de mar

e guerra, embora haja vaga. Falta-lhe

o tirocínio de um anno no ultrn'nar.

Que diabo de zanga!

-- O sr. presidente do conselho só

tarde chegou á. sua secretaria. Cmfe-

reuciou com o sr. commandante das

guardas munícipaes e com o coronel

de cavallaría 4. O sr. Baracho vestia

á militar. Pelas 5 e meia recebeu a vi-

sita do sr. ministro dos estrangeiros.

- O sr. ministro da marinha le-

vou houtem â. assignatnra regia uma

infinidade de despachos. Hoje foram

já publicados 15 decretos! Pelos outros

ministerios aconteceu o mesmo. Ha

quem diga que hontem nem pareceu

ser uma assignatnra, mas sim um tes-

tamento. . . Por causa das duvidas...

_. O governo deu as necessarias

ínstrucções para que o comboyo real,

chegue á gare lo Rocio ás 3 horas da

tarde. Parece que ha n'isso convenien-

cia politic: . . .

- Tem muita graça a seguinte

declaração, que um dos escolhidos do

governo para deputado fez nos jornoes

da capital:

Tendo apparoeido o meu humilde nome

n'uma lista do candidatos a deputados pelo

circulo do Lisbia, declaro que sou coxnplo-

tamente alheio a tal combinação o quo não

anetorísei ninguem a similhante cousa A m¡_

nha vida do industrial não inc da tempo pa-

ra. militar na politica o muito menos n'nma

occasião om que ella está. tdo desgraçado.. Pe-

la publicação d'ost.t linhas lho ficara muito

grato o que o do v., etc, José Pedro do:

Reis Collares Spc, Rua da Riso, 267, 1.”

Ninguem quer nada com tal gente.

- Mais monopolios. Segundo ou-

ví, o governo pensa em dar a uma fa-

brica de vidros o inonopolio do¡ co-

pos marcados para a venda de vinho,

sendo fornecidos pela referida fabrica,

já aferiilos. Um delegado do governo

esteve na repartição das afeiições de

pesos c medidas, na Rocha do Conde

de Obitoa,colhendo informações e apon-

tamenos para esse fim. Tambem cous-

ta que será publicado um decreto re-

O'ganísando o que já existe com res-

peito aos copos para venda de vinho,

e concedendo o monopolio.

-- Diz-se que um dos¡ redactores,

do Exercito Portuguez, capitão do exer-

cito e j-›rnalista conhecido, vae reque-

rer um conselho de guerra, no qual

pretende demonstrar que a redacção

do Exercito Portugues nunca abdicoa

da sua autonnnia em obediencia ás

inspirações do sr. ministro da guerra

ou de outra qualquer entidade politica'

Beni dada bola.

-- O sr. Arroyo, o conhecido lio«

mem dos 7 instrumentos, para poder

irá camara dos deputedos,pedin a exo-

neração dos cargos que exercia na Com-

panhia das Perolas do Basarutho,Coni-

panhia das Aguas, e Cnnpanhía do

Nyassa. Que enormídade de Compa-

nhias! Em tão boas companhias, não

sabemos como a ovelha tresmalhasse.

Pois tresmalhou. .. e encheu.

-- Const-a que o sr. governador

civil do Porto reinetten ao sr. ministro

dns obras pnblicts um oliieio que lhe

dirigiu o sr. Henrique Kendall, pedin-

do pi'ovidencías para os factos occor-

ridos na ultima assembleia geral da

Associação Commercial do Porto.

- Falla-se tambem, para a vaga

deixada no conselho de ”Estado, pela

morte do sr. conselheiro Martcns Fer-

rão, no sr. Julio de Vilhena, com a

protecção do sr. llintze Ribeiro, e no

sr. Visconde de Chancelleiros, com a

protecção do si'. João Franco; e no cn-

so de nenhum d'estes candidatos veu-

ccr, no sr. Dias Ferreira.

-_ Uso dos assuinptos do dia foi

a nomeação do nosso embaixador jun-

to do Vaticano. Diz-se que esse pre-

henchiwnente pó-le muito bem depen-

der da marcha que tomem os aconte

cimentos politicos, porque em tal caso

succcderia ao sr. Martens Ferrão, ein

Roma, o sr. lIintzc Ribeiro; mas a não

haver mudança ministerial, os- nomes

que bojo se indicavam eram oi dos srs.

Miguel Dantas,nossopninastro ein Lon-

dres, e conde de S. Miguel.

- O advogado do grupo Asseca,

na Companhia do Nyassn, aggravod

hoje do despacho dojuíz que conside-

ra este grupo como parte íllegitima pa-

ra proceder criminalmente contra o

grupo adverso. Muito bem.

Y.

,Anthero de Carvalho.

 

  

       

  

    

   

  

 

   

 

rança a egreja de Nossa Senhora da

de egreja parochial da Vera-Uma_

certo passado desapercebido isto, se é

como s. oii.a se dedica a sua egreja.

tel de cavnllnria 10, d'est'i cidade, ím-

amigo e digno administrador do con-

colhe da Mealhada,sr. Cerveira e Serra.

-- Está já na sua casa do Cellas,

arrabaldes de Coimbra, o nosso presa-

do amigo e distincto collaborador, sr.

l'llizio Freire d'A. Pessôa.

-- Tem passado iiicoinmodndo de

saude, o que sentimos, o sr. dr. Noro-

nha c Moura, nosso estiinavel amigo e

coi'rcligíonario da Feira.

- Quasi restabelecído do incom-

modo de saude de que tem solfrido, vi-

mos ji na rua o activo industrial d'es-

ta cidade, sr. Carlos da !Silva Mello

Guimarães, o que devéras estimamos.

-~ Está em Anadiaple visita a seu

respeitavcl tio, sr. conselheiro José

Luciano de Castro,a sr.l D. Maria Au-

gusta de Gasto Côrte-Real, distinctis-

sima collab vra lora d'este jornal.

- São pouco tranquilisndoras as

noticias que nos chegam de Castello

de Paiva acerca da saude do nosso quc-

rido patrieio e amigo, o sr. Alipio

Fazemos votos

pelas suas melhoras.

--› Está. em Aveiro 0 nosso bom

amigo e dignissímo recebedor da co-

marca, sr. Manuel de Souza. Brito.

¡Prosnoçãin -O nosso esti-

mavel amigo. sr. João Carlos de Cas-

tro Côrte-Iteal Machado, segundo te-

nente de artilharia do curSo de 1893,

acaba de ser promovido a primeiro te-

nente. Os nossos cordeaes parabens.

Diploinzs. -Foi concedido o

diploma,ao sr. Jayme Antonio Pereira

de Macedo e Vasconcellos, conceitua-

do professor n'esta cidade, para poder

leccionar particularmente as discipli-

nas que constituem o curso de lettras.

m

t'assaineuto.--Acaba de

falleeer, em Oliveira d'Azemeis, o sr,

Antonio Nunes da Silva, filho do nos-

so presado aiuigo,sr. Agostinho Nunes

da Silva, digno secretario da camara

d'aquelle concelho. O pobre moço tinha

regressndo lia ¡118ch do Rio de Janei-

ro, em procura de alivios para os pa-

deciment.›s de que sotfría, mas nem os

disvelos paternaes, ne:n a sciencía po

deram arrancal-o á morte.

Associamo-nos á dôr que n'este mo-

mento fci'c o coração dos pobres paes,

a quem enviamos sinceros pezames.

A camara municipal d'Oliveira de

Azemeis consignou na acta, por pro

posta do seu digno presidente,um voto

de sentimento, e foi apresentar no di-

gno funccionario as suas condolenolas,

'›_› A a; _ _ , _ ,.4.

Santa. Cecilia. -Cmno já

dissé.nos,a conceituada sociedade

larmoníça d'esta cídade,a Amizade,pro_

põe-se neste anno fazer uma pomposa

festividade a sua excelsa padroeira, no

templo da Apresentação, que ostenta.

rá uma vístosa decoração no dia 24 do

corrente. A festa constará de missa re.

sada de madrugada, com acompanha-

mento daphylarmcnica. A's 11 horas

missa solemne, a grande instrumental,

sendo eXecutada pela orchestm uma,

bella e nova missa, assim como bri.

lhantes symphonias, havendo tambem

sermão. De tarde varias cerimonías lít-

turgicas e soleinne Ie-Deum, subindo

a pliylarmonica a tocar até á casa do

ensaio, onde lhe será. servido um abun-

dante jantar.

[Jilillll'anRIÍCãl s ;Lvei-

l'eiise›.›-N'esta sociodude.tinliani-

se ultimamente levantado algumas di.

vcrgencias, que terminaram ante-hon-

tein satisfatoriamente, por common¡

accord o entre os associados,resol vendo-

se que no domingo, 24 do corrente, de

nianhii,honvcssc uma missa resada, as

9 horas, no templo da Miserioordia, em

honra de Santa Cecilia, a excelsa pa-

droeira de musica, acompanhada pela

mesma phylnrmonica, seguindo-se um

passeio fluvial até á praia de Jacin-

tho, onde varios cnthnsiastas da beira-

mnr lhes olfereccni uma caldoirada.

!facto notavel.-Porque

o sal teve preço limitado no anno pag.

ndo, muitos marnotos despedimu¡ as

marinhas que faziam, vendo-se os pro

prieturios das que menos produzem e“,

condições de dar melhoras aos que as

fabricam para que não ficassem a mou-

tc. Este nuno, porque as oii-comem"-

cias mudaram completamente, os pro.

prietai'ios são assaltados por pedidos

constantes d'uns para os Cultser.':treiii,

de outros para cs substituírem. Confie

quencia do f. cto é que subiu bastante

o valor da propriedade salíneim,

[Em tum¡ est:l.<lo.-Diz-

se que não olforece garantias do segu-

  
4.3., › . .o

    

Apresentação, que actualmente serve

Ao seu dignc parocho, não terá de

verdadeira n noticia, pois que ninguem

llepai'uçõas. - --Pareeo que

'ão fazer-se no vasto eliticio do quai'-

portantes i'cpai'os,r.lc que elle uni-cce

lli-ssastre o irnprev¡-

denciu.-No logar de 5. Bernal'-

do, suburbios d'esta cidade, deu-se ha

dias um facto,

uma grande imprevidencia, ou antes

que foi o resultado de
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de uma grande estupidez. Vamos nar-

ral-o e os nossos leitores lhe farão_ os

commentarios que merece.

Uns trabalhadores foram pedir a

uma viuva deixasse que o filho mais

velho fosse com elles pa 'a um pi-

nhal ajudal-os ao córte de uns pinhei-

ros destinados á consti'ncção de uni

predio. A viuva respondeu-lhes que o

filho mais velho se achava ansente,mas

que lhes cedia o filho inimediatoqiosto

que lhe fizesse falta e que pela sua

pouca edade não podesse fazer serviço

de grande vantagem. O rapaz apenas

tem 14 aunos. Os homens nceeitaram

o offerecimento,e o rapaz acompanhou-

os muito satisfeito. Chegados ao local

a que se dirígiarn, os homens disseram

ao rapac que subisse a um pinheiro e

atasse no ciino d'este uma corda, para

que elles, por este meio, podessem im-

pellir a arvore para o ponto que mais

lhes convíesse. 0 rapaz assim fez. Os

trabalhadores foram cortando o pinhei-

ro pela base e escavando-lhe as raizes,

supondo que havia muito tempo de us-

sim adiantarem trabalho (l) sem perigo

para o rapaz. Infelizmente, porém, o

pinheiro desarreigou-se mais rapida-

mente do que era de esperar, e cahín

com o rapaz agarrado a ramada. O ra-

paz ficou sem sentidos. Julgarain-n'o

morto. Houve gritaria c os lamentos

proprios de taes factos, mas que nada

remedeiam. Transportado o rapaz para

uma oasa,voltou a si e começou n quei-

xar-se de grandes dôres no braço di-

reito. Este estava dependurndo, quasi

separado do tronco. Cliainadoo sr. Ma-

nuel Gonçalves Netto, habil e intelli-

gente algebrista, declarou que o rapaz

tinha o braço esmígalhado. Pela sua

perícia e pela longa pratica em trata-

mentos d'esta especie, reconheceu que

tera provavel que o rapaz succumbisse

e que, ainda que escapaSse, só por mi-

lagre deixaria de ficar aleíjrido e que

sempre mais ou menos havia de soffrer

em resultado de tal desastre..

Bem sabemos que nenhum dos taes

homens foi causa voluntaría d'elle.

Bom seria, porém, que levassciii

uma lícção, para servir de exemplo

tanto a ellos como a outros, que nos

trabalhos entendem que o grande mc-

recimento é adiantar, muito embora ás

vezes taes adiantauientos dÔeiu ein rc-

sultado grandes atrazos e graves de-

sastres, como oque narramos.

*Drahnllio de pesca.. --

Não é a riiindadc do mar o que im-

pede o serviço; é o vento que honteni

correu do S. U.. que, porque foi im-

petuoso,impediu o trabalho. Mais uma

semana perdida na exploração do mar,

e isso está causando prejuizos aos que

vivem da industria pescatoria, e até a

alimentação das classes pobres, para

quem a sardinha é genero essencial á

vida. E succede que não se pode ex-

plorar o mar quando o signal de pes-

canas costas está tanto á. vista de todasl

Díercado de sal.-Dimí-

nue todos os dias a existencia do ge-

nero porque o pedido de fóra é succes-

sivo. Con-sequencia d'istoé a subida

de preço em todos os pontos producto-

res. Aqui está a 37:000 réis a medida

restríeta de 15 mil litros. Velhodia ape.

nas o que existe nas mãos de tres pro-

prietarios, e d'estes só um tem quanti-

dade maíor. O novo vac desapparecen-

do e chegará, pelo que sc vê, a não

ficar d'elle na ria e mesmo nos arma.

zens uma canastra unica.

Diet-cado de gado.

Tem tido movimento mais quo regular

os mercados de gado. Como as éi'vns

são ein grande quantidade, os lavrado-

res que costumavam recolher 4 bois

para engorda recolhcrarn 8, e assim

preporcionalinente sendo por isso que

o' movimento tem sido maior, facto que

significa melhoramento de condições

na industria agricola.

Blaise unirfi'ugi 0.14. _Um

telegrnmin-t de Swansen, recebido ha

dias em Ilhavo, noticia. que naufragou

a barca portuguesa 17107'7lct72da, de que

era capitão o sr. Manocl da Velha, sal-

vundo-se :i respectiva tripulação.

- No porto dc Leixões gui'i'ou hn

pouco o híatc Sampaio, que havia sn-

hído do Douro, trazendo carga. divor-

sa com destino a Aveiro c que tem de

arribnr n. Leixões por não poder aqui

entrar por causa do mau tempo. 0

hiato Sampaio, que estava ancorado a

dois ferros quando gui'rou, approxi-

uion-se da praia de Mntliosinlics, abrin-

do alli agua por hat-'er batido n'um

ralhnu.

-- Os infelizes nanfragos da bar-

ca Josephine jzi chegaram :i .Ilhuvo.

41 feira. dos 13.-ltcali-

son-sc, como prenoticiámos, este ini-

portante mercado, chamado da Ermida

nn Vist'Alegre, que esteve ímmonsa:

mente concorrido dos principaes arti-

gos de consumo, mas principalmente

de gado suino, clfectuando-se muitas

transações cm porcos ccvados, que se

cotarain por preços commodos.

;lessolviçfítm-Já foi jul-

gado o individuo que dissemos ter si-

do processado por ter enterrado urn

recemnascido em casa, nos Moitínhos

d'Ilhavo, sendo absolvido.

&Jonte de rs'. João de

Lulu-e. -Cbntra o qusiíoticiámos,

por errada informação, esta pJnte ain-

_

da não foi experimentada, neiu se sa-

be ainda quando serão as experiencias

.1
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Resposta a letra

E' do Jornal do Commercio o sc-

gurnte magistral artigo:

veninte de . m. ter ido á Allemanha

e á Inglaterra saudar tão. . . tão. . . trade a singela explicação de uma at

comodiremos?... tão desresentidamen- titude, que é de mero civismo-_por

te o imperador Guilherme Il e _a rai- muito extranho que isso se lhe possa pelas vias ordinarius: os ventos, as

nha Victoria, entende o nosso collega afigurar, tão desconhecido anda este aves, as correntes marítimas, o que

que a nossa apreciação representa uma sentimento-pois nem queremos gm-

quizilia (sic) por s. m. ter sido recebi- tuitamente oñ'ender o rei, nenntão pou-

do, «segundo o Secula», (sic) com um co, nos move qualquer secreta im pa-

centhusiasmm que excedeu todas as ciencia ou ambição.

recepções feitas em Allemanha.

Segundo o modo de ver do Illustra- Carlos um ideal, a que reconhecemos

do, a nossa attitude resulta, pois, de

um despeito e não dos fundamentos ob-

jectivo invocados, e que aliás não con-

testa. Ora, em presença de tal aflirma-

ção, não podemos deixar de pergun-

tar ao, aliás estimavel, collega, em que

se funda para insinuar que ha na nos-

sa attitude um proposito systematica-

mente hostil contra os triumphos que

s. m. podesse colher em digressão pelo

extrangeiro.

Por que motivo pessoal, diga-nos

o collega, nos pode ser agradavel que

el-rei faça má figura no paiz ou no ex.

trangeiro? Quer suppor que temos com

s. m. alguma guizilia pessoal?

S. m. está alto de mais para que

quem quer que seja se supponba em

questão com elle, e, por outra parte,

fique-o sabendo o collega, sem dever-

mos vantagem alguma a el-rei, como

principe nunca lhe devemos,..outr'ora,

senão testemunhos de quasi affectuosa

benevolencia. S. m. subiu ao throno, e

ninguem mais do que nós, nem tanto

como nós, acolheu o advento do seu

reinado com mais confiança e amor.

Foram duros os seus primeiros pas-

sos. De fóra vinham-nos as espoliações

e ati'rontas; no interior abria-se a cri-

se financeira, os partidos, em plena

fullencia, desorientados, agitavam-se

em volta da corôa; no norte estalava

a revolução de 31 de janeiro, que, por

um fio, não levou adiante de si as ins-

tituições. Em todo este transe não ti-

vemos nunca, os nossos artigos ahi es-

tão a attestal-o, cuidado maior do que

pregar a pacificação dos animos e des-

viar de cima da cabeça do joven rei

responsabilidades que lhe não perten-

ciam. El-rei parecia então profunda-

mente penetrado dos seus deveres e

responsabilidades, e ainda que um pou~

co inclinado a divertimentos honestos,

o que nâo deixava de ser conforme a

feliz condição da mocidade, não se po-

dia presumir, que melhoradas as con-

dições, superticiaes aliás, da economia

e da politica, elle se exibisse cruamen-

te sob um aspecto tão diEerente, mos-

trando ter dos seus deveres publicos

uma comprehensao, a nosso ver insuf-

liciente, e, por certo radicalmente op-

posta á constituição que jurára e por-

tanto aos mais fundamentaes interes-

ses da nação. Por muita estima que

tivessemos por s. m., applaudil-o n'es-

se caminho é que não era possivel, e

n'este logar tivemos a hombridade de

o dizer, sem quebra de respeito nem

de amor pelo soberano. Esperavamos,

todavia ainda, que essa faina constan-

te de prazeres, que nâo podiam mate-

rialmente deixar logar ás cogitações

mais graves dos negocios publicos, se-

ria um parenthesis mais ou menos cur-

to, um como que sarampo fugaz; mas

o desengano progressivamente se ac-

centuou. até chegarmos s convicção,

profunda e sincera, em que hoje esta-

mos, de que a vocação de el-rei está

em intima e radical opposição com os

destinos da herança politica em que

a lei fundamental do reino o investe e

com as tradições constitucionaes libe-

raes que lhe cumpria representar.

Com isto não offendemos a pessoa

de el-rei, pois certamente abundam

n'elle outros meritos; e nâo ter o com-

plexo de qualidades, necessarias para

um chefe de Estado, não constitue,

nem crime, nem infamia.

Mas, profundamente convencidos,

porque o estamos, de que esta é a si-

tuação,e que ella égrave para os desti-

nos do paiz,tendo d'isso em nossa cons-
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O dia seguinte a esta noite cujos

successos acabamos de narrar, foi um

dos mais formosos que têem allumiado

os palacios explendidos, os monumen-

to magestosos e os canaes de Veneza.

Começava apenas a elevar se o sol nas

aguas do Lido, quando se ouviu osom

das trombetas que tocavam nn praça

de S. Marcos. Pouco tardou que mi-

lhares de gondolas sahíndo de todos os

canaes, viessem cruzar o porto.

De Fezine c mais ilhas adjacentes

dirigiam-se para a capital grande nn-

mero de embarcações. Na cidade suc-

cedia o mesmo que no mar. Todos os

habitantes vestindo galos, desemboca-

vam nas praças onde se foram juntan-

do ponco a pouco, até que as cncbe-

ram completamente. Ainda os sinos da

veneravel cathedral começavam n to

cur, e já S. Marcos via reunidos em

volta da sua estatua, as turbas folga-

zãs da antiga Veneza. Poucos masca-

rados se viam na multidão; a franque~

:a e a cortesia pareciam dominar em

todos os espiritos, revellando o prazer

com que todos viam raiar o dia desti-

nado a celebrar uma 'das maiores fes-

tas italianas. Nos. mastro: elevados,

ñuctuavam milhares de pavilhões: as

frentes das cgrejas estavam adosnadas

com a imagem do leao ainda, e das jn-

nellas dos palacios pendiam colchas de

riquíssimos bordados. Do meio de toda

aquella cidade vaidosa dos seus monu-

mantos eriquezas e que resplnndecen-

do com os raios do sol se recostava so.

'Lts um leito de' prata, elevava-se no

espaço o vozear rnidoso de todos os

habitantes, igual ao sussurrar das va-

      

ciencia a mais clam evidencia, Consi- los golos qunternnrios, que alii cava-

derariamos um crime se ansteramente ram sulcos pnrnllclos ao eixo transver-

o não declarasscmos, para que um tal

pensamento possa ser analysado por hvegs dos futuros cursos d'agua, orien

«O nosso collega do !ilustrado tem, todos aquelles alquem interessa, sem

na verdade, os mais singulares pontos exclusão de s. m., afim de que a tem-

de vista! Porque mostramos o incon- po se possa prover do remedio.

 

  

   

  

   

   

   

    

  

    

 

   

  

  

   

  

 

  

   

 

  

      

   
   

   

   

  

   

  

sal. primeiros lincamentos dos tha-

tados todos na mesmo, direcção de nor-

deste para sudoeste. A flora actual de

Auticosti deve ter sido feita em todas

as qualidades no fim dos tempos qua-

ternarios, quando a ilha apresentava

uma superficie absolutamente (ti-ida,

Abi tem o nosso collcgn do Illus-

vintnt de S. Lourenço,tudo quanto vôo,

tudo quanto fluctna. Conhece-se a im-

ponto de vista da solução de uma mul-

tidâo de problemas de botanica. A tl.)-

ra de Auticosti é, a este respeito, uma

dns mais notaveís que eu conheço,

Não! Haviamos posto em el-rei D.

que elle não corresponde, e vendo que,

ao contrario de rei liberal C _lllSlOI 86 pelos meus estudos dircctos, já pelos

exhibe violador da Constituição c das dos meus collegas em geogrnplria bo-

leia e DO caminho do absolnllslllo; não tanicu. E' de uma riqueza extraordina-

podemos deixar de o lastiinar. ria e liga-;e estreitamente, como era

Pouco antes de morrer o chanceler ,1,3 suppor, á Hom geral do Canadá.

L'Hopital dizia do reinante, que tão O que predomina em Auticosti é a

lealmente servira: floresta, a ponto de, em milhão de he-

t Vivi, e lastimo uma. tão longa Ui' ctares, haver, pelo menos, novecentos

da, porque vi um generoso caracter, su- mil hectares de lim-cam,

bitamente desnaturado, um rei trans- Esta floresta, composta na maior

formado em ¡3/7'071710- Ninguem m'O fa' parte de abetos brancos e pretos, can

Tia acreditar, a 7113"", teSte'ilmnha dos menor quantidade de barix e betnlus,

seus primeiros canos». tem além d'isso mais ou menos abun-

Tambem nós nunca imaginamos dante-.mento, acer, surveirn, anicixiei-

ter de assistir em tão curto tempo í¡ ra, frcixo, ctc. Logo que as arvores at.

tão acceutuada transformaçãolr tiugcm a altura detriutn metros, o pe-

so do corpo exterior não estando em

proporção com a estabilidade das rai-

zes em terreno pouco consistente, o

vento derriba-us, e as raizes accumu-

ladas, decompostas pelo contacto do

solo humido, contribuem ba seculos,

(desde o tim dos tempos quatcrnarios)

para formar a espessa camada de hu-

mus que cobre todua superlicie da ilha.

Muitissimo bem.

A llllil lili AUTIGOSTI

UMA EXPLORAÇÃO

 

Acreditar seba que existe no Ca-

nadá uma grande ilha com um milhão

de hectares de superficie (maior por

consequencia do que a Corsega que só

rn forr-agents.

a ilha Auticosti é um immenso planal-

to, de declive quasi insensível, coberto

pela enorme esponja que forma sobre

um milhão de hectares de superficie a

espessa camada de humus organico,

algumas turfeiras, musgos, vegetação prejudicando a postura e sobretudo o

desenvolvimento das larvas limonosns

tem 850:000), á. vista da qual passam

milhares de navios e que, até julho de

1895 era tão desconhecida como no

dia em que foi descoberta pela primei-

ra vez por Jacques Cartier, a 15 dia-

gosto de 1535, ha mais de trezentos e

sessenta anmos? E' a ilha de Auticosti,

situada na embocadura do rio S. Lou-

renço, que divide em dois braços desi-

guaes, o do norte que tem trinta e tres

kilometros de largura na parte mais

estreita, o do sul sessenta e seis kilo-

metros. Em 1680 Luiz XIV concedeu

a, ilha de Auticosti, por titulo definiti-

vo, ao explorador canadense Luiz Jo-

lliet, em recompensa dos serviços que

havia prestado nas suas viagens na ba-

hia de Hudson e pelo seu descobrimen-

to do paiz (dos Iliinenses e do Missis-

sipi pelo nanrte. Durante duzentos an-

nos, a ilha <de Auticosti ficou proprie-

dade indicisia dos herdeiros directos de

Luiz Jolliet'.. Deixaram-na quasi como

estava por (occasiâo do descobrimento,

não pensantdo em exploral-a e não per-

mittindo a raros pescadores estabele-

cer-se nas costas senão tem porariumeu-

te. Por consequencia, a ilha de Auti-

costi ficou quasi deserta, inexplorada,

e foi considerada até hoje no Canadá,

como uma terra tão desolada e tão feia

como o Labrador, fertil em naufragios

e não valemdo a pena colonisal-a.

Em 1884,' a requerimento de al-

guns dos numerosos individuos que ti-

nham direito á successão de Luiz Jol-

liet, o tribunal de Quebec ordenou a

venda publica dailha de Auticosti que,

de mão em mão, se tornou ultimamen-

te propriedadede um rico francez.

Fui então encarregado de uma mis-

são de exploração a ilha de Anticosti.

Tratava-se de verificar o que podia

haver de exacto nos raros documentos,

ás vezes contradictorios, que existiam

acerca d'esta ilha. Era preciso explo-

rar o interior, a fauna, verificar os re-

cursos que o paiz offerecia á colcnisa-

ção. Embarquei a 22 de junho para.

Nova York d'onde me dirigi para Nia-

gara, Montreal, Quebec e rio S. Lou-

renço até á ilha de Anticosti.

E' uma, ilha com duzentos e vinte

e cinco kilometres de comprimento por

sessenta kiilometros na maior largura.

A base rochosa é calcareo siluriano,

mais ou menos interotratilicado de

schistos e argilas, sem uma fuga, sem

uma falha, qualquer que seja o ponto

da ilha onde se observa. "

Estas rochas foram chocadas pe.

:EE-_g

gas, que de momento em momento era.

dominado pelos sons agudos e pene-

trantes dos clarins, ou pelos concertos

dos instrumentos. Aqui um improvisa-

dor, agente da policia mystcriosa e se-

creta do governo, recitava em voz al~

ta no numeroso auditoria que o cerca-

vu, a historia dos altos feitos da repu-

blica, dando ao mesmo tempo razões

tendentes a justificar a posse das ban-

deiras de Candia, Creta e Moréa; mais

longe, uns cantores das ruas entoavam

versos á gloria e justiça de S. Marcos.

Os applausos e os bravos, resoavam

por toda a parte a cada allusão feliz

dos improvisadores, recompensando

assim o zelo e actividade dos numero-

sos agentes da policia secreta, que ti-

nham por missão n'aquelle dia, fazer

exultar o povo com as ideias do anti-

go poderio e gloria rcspeitavel de Ve-

neza. No entretanto foram appatecen-

do na ponte centenares de gondolasri-

quissimas transportando as mulheres

mais encantadoras de Veneza.

Uma bem executada manobra dos

remadores, abriu como que um canal

inteiramente livre desde a praça até ao

longiquo banco de areia onde se vão

espraiar as vagas d.) Adriatico.

As paredes d'este canal improvisa-

do eram formadas por alas de barcos

de todas as dimensões, perfeitamente

alinhadas e contendo grande numero

de curiosos de ambos os sexos. A mul-

tidão reereava-se a todo o momento;

todas as povoações visinhas haviam

concorrido o gosar o espectaculo _um_

   

   

  
   

   

   

  

 

   

cos tem a espessura media d'um metro,

como verifiquei por toda a parte onde

esboroada dos rios. Dos pedaços dos

_troncos d'arvorcs, cabidos ao ztcasomas

terreno muito irregular.

queda perpetua. Quando se levanta o

sc poderá assentar, em primeiro logar

solo é desegual e pouco resistente.

os outros não. Finalmente, os diversos

  

  

  

Esta camada de detrictos or !ani-
L

pude ver uma secção sobre a encosta

mais variadas direcções, formou-se um

Assim a marcha nu floresta é uma

pé, não se sabe nunca em que iiiovel

porque o chão esta coberto por forte

vegetação c em segundo porque este

Está coberto de troncos mais reccn'

tes em diverSos gráos de decomposi-

ção; uns resistem ao peso do viajante,

troncos abatidos pelo vento, em todos

os sentidos, a todas as alturas, em to-

das as inclinações, constituem, a cada

passo, barreiras eriçadas de troncos,

que é preciso cortar, se não são dema-

siadamente altos, ou contornar, ou es-

calar, ou passar por baixo com a apre.

hensão constante de pôr o pé em uma

voragem ou sobre um tronco apodreci-

do que cedert't ao seu peso.

Os troncos que ficaram de pé, des-

egualmcute repartidos, estão ás vezes

muito aproximados, e entre elles cres-

ce muito denso que é preciso nlfastar

para ver para diante e no chão. E não.

se pôde ver muito longe para diunte,o

que obriga a retroceder quando se eu-

tra n'um caminho sem sahidn, o que

acontece frequentemente.

N'umn palavra,é a floresta virgem,

sem a menor trepndeira, sem arbustos

espinhoscs (só uma vez me pique¡ em

uma groselha), deixando os ramos cs-

pessos do muito alfastar-se no menor

movimento da mão, mas tornando a

marcha excessivamente difficxl, unica-

mente pelu. accumulação das silas rui-

uas. Se se nccresceutar a isto os mos-

quitos, o calor e a sêde,compreheuder-

sei-ha que gostasse uma hora em avan-

çar um kilometro, quando marchava

na ibiresta. Assim, todRs as vezes que

pude, preferi para ir ao interior,scgnir

o leito de um rio, onde rnurchava com

agua até para cima dojoelho,com mui-

to menos fadiga e mais rapidamente do

que se tivtsse seguido as margens ar-

borisadas. Por toda a parte a floresta

apresenta o mesmo aspecto: tufos d'nr-

voros e arbustos verdes, mergulhando

as raizes n'uma camada irregular de

arvores seccas.

em

chegar; e finalmente o Bocentauro,

avançando impavido pelo canal, vein

occnpnr o seu logar de honra em fren-

to do caes de S. Mar-Cos, no som de

instrumentos e aos gritos de enthusãas-

mo que soltava a multidão. Apenas li-

nnlisurant estes preliminares que du-

raram algumas horas, os urcheiros e

ofiioincs do estado maior do chefe da

republica, precedidos por uma banda

de musica, abriram alas por entre o

povo. Não seremos muito exrensos em

descrever a tnagniticenoiu que a :tris-

tocracia empregam não só n'esta fos-

tn, como em todst us outras cet-cmo-

nias publicas., para provar quão gran-

de era a distancia que a sepurava d'cs-

se povo que lhe servia de apoio!

Extcusas fileiras de senadores ves-

tindo trajes de grande gala e seguidos

por um grande numero dc crcudos de

libré, sairam das nrcudns do palacio

do DJge descendo :t escada dos Gigan-

tes e dirigit'am-se para a praça omic

foram occupar os seus lugares. Scxrui-

rum-se os embaixadores e altos digna~

tarios do estalo, e por lim appareccll

nquelle a quem chamavan o Dogc, o

soberbo ancião escolhido para repre-

sentar o poder de Veneza. U Dog-o cs-

tava esperando a occusião de se en¡-

barcur, quando um homem de tcz

bronzeado, dcctlço e cnn o peito dos:

coberto, depois de lntver'rompido pelo

meio das ondas do pow) e das alztsdos

soldados, se lhe vem lançar nos pés,

exclumando:

-- Justiça, grande principe! justi-

 

gnifico que se lhe preparava, e o sol ça o piedade para quem derramou o

erguendo-se ningestoso por cima d'u- proprio stngue e exp:›z opcito aos gol-

quelle panorama immenso, allumiavu pes inimigos ao serviço da republica.

uma das :nais curiosas scenas d'aqnel- -Xean sempreajustiçu pólo acena

la época. Alguns mascarados tímidos punhal' a piedade, reapondcu o Doge

e irresolntos começavam a apparecer fazendo signal aos seus olliciucs pin-n

por entre as turbas, como que aprovei- que deixassem foliar o inesperado in-

tando-se d'aquelle costume privilegia- terloeutor.

do para fugircm por momentos á re- - " a vossa piedade, senlior,«pie

clusão e monotonia do clanstro. venho implorar.

As gondclas explendidas dos em- -- Quem és tu?

baixadores estrangeiros começavam a -- Chamo-me Antonio e ;ou Peg.

Por toda a parte onde não ha flo- o rosto, o pescoço e as mãos litteral- ção fosse regular-lenda, ao mesmo tem.

resta, o a'nln cobriu-se expontaneamen- mente iuundadns dc sangue, que cor- j

te do soberbo prado natural, Composto riu. até pelo fato, c :i noite :t pollo cs-

de milhares de gruminens proprias pa- tava coberta de uma crosta negra con-

tinua, formada pelo sangue sccco.

Sob o ponto de vista ltydrologico,

herbncea c nrborescente.

E' precise) dizer que o anno de

1895 foi particularmente humido e fe-

cundo em mosquitos. Este flagello, afi-

nal, nño durou senão de 15 de junho

a 15 de agosto. Por outro lado,os pro-

gressos do vorribamento e da cultura,

N'estas condições, a ilha absorve dos mosquitos, diminuem consilera-

servido .la fusão das neves.

portancia das fl ›res insulnres sob o toda a humidade condensado á sua su- velmente o numero d'estes.

perficie até a sobrcsaturação, e só na

primaveraimpregnada em excesso, dei- são as florestas. As essencias eXplora-

xn engrossar os cursos d'agua pelo veis são: os abctos brancos, pretos c

trasbordztmcntc que não pó le sor nb- cinzentos, o lar-ix, a bC-tulu e a faia

preta. O calculo :nais modesto permit-

A principal riqueza (actual du ilhn

Mas. no resto do anno, deixa csca- te affirinur que. ha sobrou ilha cincoen-

E' egualmentc esta enorme ltumi›

dade que exclica n. abnndancia dos

mosquitos. Uns relativamente pouco

numerosos, são simples ¡no::quitos ana

logos aos nossos; mas ha um diptero

sugndor, que pulluln em legiões inu-

meraveis, pequena mosca preta de pa~

tas brancas. Em vrz de corpo cobalto

e sugndouro comprido, tem o corpo

grosso e tromba curta e espessa. A

larva não é aqnntica como a do mos

quito, mas liusonosa, isto é desenvol-

vo-se c sáe, não na agua, mas na ter-

rn. e no musgo muito humido.

Assim, estes mosquitos, posto que

se encontrem e.n toda a parte, não vi-

vem particularmente nn. visinhança

das aguas como o mosquito, mas abun-

dam mais ou menos conforme o solo é

mais ou menos humido e proprio para

receber os ovos das feineas.

Vi algumas d'cstas: voam a rasar

o solo, baixando-se bruscamente de Vez

em quando para inergulbar o extremo

do nbdomen no lodo. O terreno de elei-

ção d'estes mosquitos, é u floresta cujo

solo mdito humido e pouco barbara é

muito favoravel pura a postura.

Assim é na floresta que mais se

encmitrnm; estão nos ramos baixos do

oiatto. Quando as deslocam ao passar,

precipitam-se silenciosa nente, mas com

a mesma rapidez e u mesma furia que

uma vespa cncolerisada, não só sobre

a pelle nda, runs sobre a parte da cara

protegida pela barba, cnhellos ou fato.

lusinuamso por todn a parte e ap-

plicain immediatumcnte sobre a epi-

derme a tromba que actua como vigo-

rosa ventosa, o sangue borbulna logo.

A mosca enche-sc como sangucsuga,

de modo que esmagando-a 'se susan-

guentam os dedos.

A menor pressão basta para a mn-

tar; o sangue corre então dn picndura

até que se forma um pequeno grum-

mo. Mais, se nos limitamos a atinge"-

tal-a, volta s carga, encarniçu-se so-

bre a presa. agarra-sc ao chapéu, ao

fato, voltijrt no redor de nós c segue-

nos por toda a parte, mesmo fora do

bosque, a bordo dus chalupus e dos

vapores. :t muitos kthrnetros ao mal'.

Assim a mc lida que se avança no

bosque, u nuvem de sngndores esfui-

mn los vce engrossnndo e os ataques

tornanrsc onda vez mais frequentes e

intoleraveis. O meu companheiro José

Bureau, apezar de habituado aos bos-

ques, prOpunha me parar e accender

lume, para fazer fumo e ali'astar as

moscas. Este processo é bastante effi-

caz; a pouco e pouco os mosquitos, en-

torpecidos pelo fumo, deixam se cair

no chão e não veem outros. Póde res-

pirar-se um instante.

Quando se recomeça a marcha não

ha mosquitos durante alguns minutos.

Depois volta um, dez, cem; a nuvem

torna a formar-sc e as picadas, juntas

á dilliculdude da marcha na floresta,

obrigam novamente a parar para ta-

zer fogueira ou fumo, como dizia José

Bureau. Atravessando a floresta, tinha

M

cador das lagarta, venho pedir-vos ali-

berdade de um pobre rapaz que é o

meu unico arnpnro. . .

_e E 0 moço de que fztllas foi pre-

so por haver couunettido algun¡ crime?

._.. Algum crime, senhor?!. . . Le-

va 'um-m'o por que estava em edudo de

entrar para n marinha e porque tinha

alguma pratica do mar.

A compaixão que sc notnva na

physionoinin do principe. tlcsappare-

con imune-lintntncnta para dnr logar a

certa impressão do embaraço ctlescon

tinnçn. U Dogs olhou para o pescador,

prestado a seus pés, e fez signal a um

dos do scquito. A murcha do cortejo

continuou.

--Affnstem d'uhi esse bomeml dis-

se um otlioial que havia compreheudi-

do o signal do Dogc.

Antonio não insistiu; levantou-se

e foi envolver-se com a turba. A almi-

raçz-'to e siispeitu que lltc inspirou :t 8')-

le'nnidude d'aquella cereznonia que

nunca havia prescnccado, fez-lhe cs-

queccr n temeridadc co n que se lflflçáe

rn aos pés do Doge. Assim que os dif-

ferentes individuos que formavam o

sequito do Dogs, occuparuin os loga-

res que lhe estavam designados a bn'-

do do Bocentauro, foi um almirante

collocur-se ao leme da explendiducm-

barcnção, que' se alfnstnu ímmediatu-

mente do cues. As goudolas tambem

avançaram, seguindo umas o sulco

profundo traçado nas aguas pelo Bo-

ccntauro, outras cuminhundoa par;sus-

tentando sempre a distancia conve-

niente para que lhes nz'tc tocassem os

rcmos dos vigoxosos romeiros.

O cortejo seguiu pth Lido c pas-

cando além do banco de arciu, entro¡

nas aguas do Adrintico o .de se deto-

ve para se elfoctuur a ccrcutouiu.

U casamento do Doge com o Adria-

tico era o nome que se dava a este fa-

moso festejo descripto tantas vezes que

nos dispensnmos de odescrever. Assim

que o Bocentauro fondeou nclognr de-

signado, subiu o Dogs a uma especie

par o seu exocsso de humidade com a :a milhões de francos, de madeira, im-

mcsmu regularidade que todos os pai

zes de pequeno declive e terrenos cs-

ponjoaos o dá nos cursos d'agua regi- mdn fria são possiveis em Auticosti. sido vitlorisados, pó lera't facilmente

meu de perfeita constanciu.

E' este eum-inc rcscrvatorio espon~ alli garantiu segura da sua prosperi- de um mil/tão de /tubitmtlea

joso, eguahnente espalhado por toda a dade. Comtudo, creio que as duas cx-

superlicie da ilha. que explica a mul- plot'ações culturaes mais fructifcrns

tidâo de nascentes, regatas e rios que

desngnuin no littoral.

tnediatnmente cxploravel.

Todas as culturas da zona tempe-

A inexaurivel fecundidade do solo é

que se podem emprchender sãoza gran-

de cultura do horta e prudos.

A grande cultura de horta, tanto

sob o ponto dc vista da alimentação

dos habitantes da ilhn, como do for-

necimento dos pescadores, naviogpor-

tos, sybretntlo o littornl do golpiu) de

S. Lourenço, muito menos favorecido

do que anticosti a este respeito, pole

ter mercados iutmeliutos.

Todos os legumes crescerfio com

abundancia e de excellente qualidade,

por pouco que algumas pessoais du pro-

fissão digam como deveu¡ proceder,

visto que os pescadores iu:xp::ricntes,

que se dão actualmente n esta cultura,

obteem excellcntes resultados. Apezar

da sua pouca aptidão c gosto por este

mister, chegam a eXportar batatas.

N'outras mãos, este pequeno movi-

rnento de exportação uttingitia larga

extr: ação. Mas são principalmente os

prados que podem constituir, em Au-

ticosti, recurso quasi compuruvel ao

das tlircstus. Surgem, espontaneamen-

te, pelo simples facto da desarborisa-

ção e do esgoto do solo que desse re

sulla, e a sua composição natural é a.

que se procura obter nrtilicialmente

entre nós com grandes ref-.n'ços de sc-

mentes e cuidados. f) menor conheci-

mento dos cuidados a dnr aos pinvlos

permittiria transformar uma parte da

ilha em fonte inexgotavel de fenos de

primeira qualidule. N'estas condições,

todos os animacs prosperum em Auti-

costi, a pratica du. creuçiio em grande

escala está. indicada e os seus produ-

ctos teriam numerosos mercados no

goljo e no rio. Os recursos de Auti-

costi sob o ponto de vista das pesca-

rias, nâosão menos importantes do que

os florestaes e agrícolas.

O bacalhau, particnlut'incntc,abiin-

da em todo o littoral, e se a ilha não

tivesse tão má reputação, ninguem du-

vida que os pescadores correriazn nu-

merosos ás suas aguas. Mas a lenda

de Auticosti, a 'in/tospitu, representa

ainda aqui um grande papel. Assim,

á excepção do alguns pescadores que

habitam nn ilha, não parece' que mui-

tos navios vao ao seu littoral pescar o

bacalhau. E até os puaüttll.)l'us locaes

(50 familias quanth muito) não pure

cem dar a esta pesca a energia, a acti-

vidade quo a tornaria verdadeiramen-

te rcndosa. Espernm demais que o ba~

calhau chegue ao seu alcance e não se

dão ao trabalho de ir procurul-o lon-

ge. Se a isca para o bacalhau lhes fal

ta n'um ponto, não pensam e.n ir pro

cural-a n'outro, ou em empregar o ma

risco que abunda no littoral.

Haveria, certamente, muito que

fazer n'esta ordem de idéns. O exem-

plo de energicos pescadores da Terra

Nova ou de S. Pedro talvez causasse

abalo aos pescadores de Auticosti.

Do mesmo modo, em vez de sal-

gar o salmão, o que lhe tira quasi to-

do o valor, haveria vantagem em fu-

mal-o ou trausportaI-o fresco, assim

Como o linguado, para us margens vi

sinhas. A lagosta, jt't productivu, pode-

ria tornar-se mais, se a sua explora-

w

de estrado coberto de veludo, e por tal

modo construido que podia ser vtsto de

todos os lados. Depois pronunciando

ns palavras que cru. costume dizer em

tal occasiño, tomou um unncl de pre~

ciosissimas pedras e deixou-o cair no

seio du. sua supposlu esposa.

Logo resonram por toda n parte os

vivas dos espectadores. As damas agi-

tavam os lenços e os cavallciros ergue-

razn as espadas. Tudo cru agitação e

rumor. Nada mais se ouvia que a de-

tonação dos tiros e o som dns trombe-

tas que se misturam com o Voze.tr do

povo. No entretanto, e sem que nin-

guem o percebesse, uma ligeira gon-

dolu atravessou desapercebida o cepa-

ço que a sepurava do Bocentam'o, e

uniu-se-lhe com o casco quanto podia.

O [tomem que :t conduziu con braço

firme e vigoroso, olhou primeiro pura

os restos de todos que ccrcnvam o D)-

ge c em seguida procurou descobrir o

quer que era na profundidade dns

aguas. Depois tomando um tio delga-

do que formava uma certu laçada, dei-

tou-o n'ugun, e nlfnstou-se mpidamen.

te na canoa que se foi confundir com

as mais. O cortejo tomou novamente U

c: minho do porto onde já o estam cs

perando todo o povo que o não hnvin

podido seguir até ao Adriuttco.

Para t'nllur verdade, havia alguns

veuezinnos que olhavam imlitl'ercnte-

mente toda aquclla cerentonia. Os em-

baixadores dos estados do tl'Jl'iO não

podiam dissiznular certo sorriso de or-

gulho o deeprczo que trocavam com

esses veuezianos que descriam das vc-

lhns e supersticiosastradições.

Uomtudo (tal cru a influencia do;

contumes), nem a fraqueza progressiva

da republica, nem a superioridade que

ns outras potencins tinnun alquirido

em forças carnes haviam polido ridi.

cularisur, com.) inct'coia, a preterição

que tinha a orgulhosa Veneza de ser a

rainha dos mares. O tempo fez sentir

mais tarde, a esta potencia ambiciosa,

hypocrita e arrogante, os primeiros

vngnurdnr o futuro das pescarias. Em

todo o caso, estas apresentmn recurso

nos mercados visinhos.

moria dos animaes de pelle (raposa ver-

melha. prateada, preta, martha, lontra,

urso preto) e da caça (patos, tarambo-

las, gnllinholas, wetc.) que abundam na

ilha. Para resumir, considero que a

  

  

  

 

   

M que se tornassem medidas para sal-

Não fallarei senão citando de me-

rirno juiz de direito da comarca d'Anai

dia. Jr't retirou para aquelln localidade.

- Na eleição dos corpos gerentes

da Associação Philantropica do Lyceu

ilumedlmo e tem“ compradores 061103 d'aqui, foi eleito presidente da direcção

o nosso querido amigo, sr. Acacio Au-

gusto da Rocha Calisto. Um abraço e

muitos parabens. A escolha d'este nos-

so amigo foi assaz acertada por todos

os motivos. Foi elle um dos iniciadores

d'esta benemerita sociedade e um dos

maiores propngnarlores dos seus inte-

ilha de Auticosti não é unicamente uma meses. No tempo em que a dirigira, já.

terra das mais notuveis sob o ponto de tambem na qualidade de presidente,

vista puramente scicntilico, mas tum- soube dar-lhe um grande impulso, não

bcm um paiz realmente favorecido sob se poupando aos maiores trabalhos e a

o ponto de vista da civilisação. No grandes sacrifícios. Escolhendo-0 d'es-

mesma latitude, terras ~muitn menos ta vez, fizeram-lhe apenas justiça.

fertcis e muito peor situadas susten-

tam dois habitantes por licctur. Redu-

zido este t lgnrismo de ÕU 0p) para fu-

gir a toda :t suspeita de Drug-gem, pó›

dc-se allirinur que a ilha de Autic-.mti,

quando todos os seus recursos tiverem

strateiitai' uma população pelo menos

Paulo Courbes.

_ça-_u_-
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11 DE Novunnuo na 1895.

A politica d'uqni está um pouco

fratura. O illustre chefe da) partido pro-

gressista, no seu modo cnrrcciissimo

de pensar, tem sido altamente admira-

do por toulOs os progresxsistas d'este

circulo, e todos esperam com o maior

sangue frio que o rei chame s. cx.“ ao

pular, consentimlo que sejam levadas a

um auto de fé as leis antidiberaes dos

actuaes governantes. E' este o desejo

do nobre chefe, e estou plenamente

convencido de que em hrcve será uma

realidade, porque o estudo de dccndcw

cia a que chegámos, não poderá con-

tinuar por muito tcnipo.

Já por aqui se diz com insistencia

que a chegada do monnrchu traz nc-

ccssnrinluente a queda do governo; e,

quando as chaminés fumegam,é signal

de lume nas lureiras. . . Já tenho dito

por mais d'umn vez que o lim d'isto ha

de scr verdadeiramente tragico,e infe-

lizmente tenho a convicção de que não

me enganarei.

Tambem se diz, e alguns jornaes

d'aqui já deram tal noticia, que a crise

se resolverá com a substituição dos srs.

lIintzc Ribeiro e Ferreira d'Almeida.

E o festas?! ld o pac reformador da ins-

trucção nacional?! Que lia-de ser d'el-

les?! Nem eu quero lembrar-rue, e por

isso vou mudar de assumpto_

- Por deliberação do conselho da

faculdade de direito, foram designados

os dias 2, 3, 11, 13,16 e 18 do pro-

ximo mez dc dezembro, para se reali-

sarcm os ccncursos para lentes substi-

tutos d'esta faculdade. São apenas tres

os concorrentes, e são ellos os srs. drs.

Alfonsu Augusto da Costa, Arthur de

Miranda Montenegro e Antonio José

Teixeira d'Abrcu. N'esta faculdade ha

cinco vagas.

- A venda de livros feita este an-

no na Imprensa da Universidade foi do

4:415â970 reis. Esta quantia já chega

para uma manifestação espontanea se

cá vier o ministro protector da instruc-

ção nacional.

-- Está sendo restaurado o portico

da real capella da Mnivet'sidade,o qual

é de construcçâo manuelinn.

-- 0 nosso bom amigo, sr. Lou-

renço Martins, babilissimo professor de

desenho, foi nomeado para o seminario

Il'cstn ci'lnilc para o ensino d'estn dis-

ciplina Muitos parabens.

-- Por uma carta que tive occasiào

'lc ler, inundada pela eximia ajudante

do correio d'Analia, acabo de saber

que o telogramma a que ha tempo me

referi, foi entregue a uma pobre louca,

que vive na localidade para onde elle

tinha sido expedido. Perguntando-lhe

o portador, estando ella á jauella,oude

morava o destinatario, a desgraçado

lembrou-se dizer que era alli, e o ho-

mem entregou-lhe o telegramma que

ella depois queimonplizeudo que aquil-

lo eram coisas do inimigo. Está o mun-

do cheio de infelizes d'esta naturezal

- Esteve honteu¡ aqui o sr. dt'.

João Maria da Rocha Cnlisto, integer-

um

symptomas da sua decadencia nas for-

ças do mar. E' assim que todos os po-

vos caminham pnra a dissolução, dei-

xando passar dcsnpcrcebidos os ai-

gnaes que lhe annnnciam ufuturarui.

uu, até que surprehendidos pelo (lesti-

no, os imperios e os homens tornam no

nada de que foram feitos,

0 Bocentouro não tornou ao caes;

mas largothet'ro no meio da ponte em

frente do grande canal. O otIicial com-

mandaute do porto havia feito, 1030,13

manhã, retirar todos os barcos que

permanecem ordinariamente,ii'uquella

grande c principal arteriu da cidade.

O cnnnl estava pois descmpedido para

se poder clfcctuur a regata.

Veneza, pela sua posição no meio

das aguas e pelo grande numero dc

marítimos que possuia, tornára-se cc-

lebi'c n'este genero do divertinicntos.

Muitas familias conservam estranhas

tradições da destreza em manejar o lc-

ine ou o reino. 'Paes tradicções pos~

suialn tambem, muitu-s familias de Rr.)-

mn, a respeito de coisas menos uteis

e meme barburas. lixa costume, em

Veneza, escolher de entre todos os ma

rinhciros, os mais hrtbeis e determina-

dos, para que, sob ninvocnçãodcqintl-

quer santo e anima los. pelas glorias

que ean occusiões siuiilhantes haviam

a lquerido seus maiores, concorressem

n'aquelle dia color-ni!, a disputar em

agilidade com os seus Collegas.

Estes antigos costumes crmu es..

crupnlosameute observalos. Assim que

o Bocentduro largou ferro, approxima-

rnin-se trinta ou quarenta goudoleirog

bem trujados que, animados pelos pn-

r:utes e amigos vinham disputar o pre-

mio. Os homens animaram-os com os

gritos de enthusinszno. c as mulheres

com lagrimas e servicos. A um signal

dado, todos os gondoleiroà foram oc-

cupar com as gcndolaso logar de hon.

ra que lhcs era destinado a't pôpu do

Bocentauro. Já dissemos n'outra parte

d'esta historia, que Veneza está divi-

dida em duas partes quasi iguaes por
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hill“ DE lillliS

11 na novennno nn 1895.

Meu presado amigo-Não ha du-

vidas. Vae tudo á. vélu em rumo do

abysmo que os regeneradores cavum e

cultivam. D'uhi os de Goes, vão-lhes

na pista e na imitação,basteando a b _ u-

deira da destruição, segura pela ui '0.

vigorosa do Chicarola arruinado. '

Até os regeneradores d'Alvares or-

ganiSurmn o seu bando, ficando con-

findo a guarda pretoriana do padre

Veiga o novo rebanho de mansos cor-

deiros, em caminho da immoralidade

regeneradora,que a onda passo desvir-

tua o partido glorioso dos Fontes e dos

Aguiares !

O centro regenerador,organisado á

ultima hora em Alvares e de que é

presidente o politiquciro padre Veiga,

da a nota da ultima das iniquidudes,

se nos leinbrarmos de que foi creado

eXpressamente para fazer as eleições

da camara n'aqnella freguezia, tentan-

do dar no apuramento uma enormissi-

ma maioria, capaz de suplantar todas

as votações progressistas no resto do

concelho l Já te conhecem, Chicarola.

Foste armar ao elfeito,organisamlo um

centro regencrador, como fizeste na

Varzea ha dous anuos. E de que utili-

dade um e outro? Para que tantas pa-

lhaçadas que movem o riso com que os

partidnrios de teu tio chegam a escar-

necer-te, pondo em menos preço e mo-

fa a tua intrujice interesscira!

Mas que padre Veiga é aquelle de

que se fallen? E' o gordo, o irrequieto,

o homem de tolos os homens da poli-

tica; e, para vergonha sua, o satellite,

o sabujo de todos os chicarolas da vil-

la, E' o padre que já deu que fazer ás

justiças d'Arganil e da Relação do Por-

to. Ora este padre, que aliaz podia ser

um bom pastor, que reuuisse em volta

de si o seu rebanho, conduzindo o ao

aprich na santa paz, união e amor;

mas não, incita-o a que se tresmalhc e

degladie: mau exemplo e peior moral.

Para este ponto chamamos a at-

teuçâo do nosso virtuoso e digno pre-

-lado, que não poderá tolerar que um

parocho se erga imponente e audacio-

so, pregando a guerra desabrida entre

os seus parochianos, tornando-os em

ex-caznbo vil, pela vaidade c prosapia

d'um chicnrolo perdido.

Mas o que pertende o sr. padre

Veiga? Até onde quer chegar a sua

revei'bndissima pessoa? Querer-.i imitar

Granvelle o cardeal ministro de Filip-

pe Il, ou Masart'n mestre da sagncida-

de administrativa? Não, o nosso poli-

tico de Sobral Vallado, quer imitar os

Bentiroglios e os BJSSlleliB, que com

egual denodo eternisaram a sua habi-

lidade na arte_de excitar os povos!

Ora pois, continue o nosso levitaa

bem servir a chicarolada, e um dia

virá em que poderá trocar a estola

pelas aznfamus da urna, que tanto pa-

recem exnltar o seu espirito genuina-

mente regenerador; por hoje, e por

agora. . .

Não ha desgraça que não sueceda

a este concelho, nem tortura que o

não alcance; porque é sempre aquelle

chicarola, que lhe mina a existencia,

com uma sumptuoidade ephemera

que creou para si proprio!

Ainda agora obteve elle paraseu

sogro uns quarenta e tantos mil réis.

miterio da Varzea terreno para uma

sepultura que rendeu, segundo dizem,

um canal muito mais largo do que os

outros que a atravessam em todos' os

sentidos. Esta arteria principal, tanto

pela vantagem que leva u todos os lou-

tros em extenção e profundeza, como

.pela conveniencia que offer-eco ao com-

mercio, é denominada o grande canal.

E' alli que os navios, mesmo os de'nl~

to bordo, vão ancorar como que n'bm

porto sccnndario; o celebre Rialto ks a

unica pente que se lhe encontra eu¡

toda a largura. A regata devia pois

ter logar no grande canal, que offere~

ce, para tal tim, todas as condições ne-

cessarias, não só em consequencia da

sua extenção e largura, como por lhe

ficarem nas margens os palacios dos

principaes senadores e nobres de Vo-

neza. Não em permittido ás pessoas

que se destinavnin i't corrida, fazeran

um minimo cnsuio dc suas forças.

Os gondoleiros, olhavam co n avi.

dez, dos lugares que lhe tinham sido

designa-los, para us juncllns ornadns

de colchas e cheias de homens e se-

nhoras pertencentes ás principnes fa-

milins de Veneza que resplandecinm e

scintillavain no meio do t›do aqnclle

espectaculo como pequenos nthomos

de oiro n'nmu nuvem de pociru. atra-

vessada pelos raios de sol.

Os gondoleiros que pertenciam a

algumas dlnquellas familias erguiam

as mãos como que para responder aos

signnes com que os amos lhe inSpira-

vwn coragem, emquauto outros des-

viavain u vista d'aquelle apparato,que

mais contribuiu para lhes tirar o ani.

mo que para os fazer recuperaras for-

ças, e iam procurar entre o povo nl'-

guni rosto amigo e Sincero, cuja cx-

presnio lhe fortalecesse .'t esperança

de ganharem o premio.

Todas as forcialid-.tdes se achavam

preenchidas; a um signal feito n bor-

do do Boccntaurodoram os competido.

res collocar as gondolas em linha, no

principio do canal. Eram largas as

goudolas destinadas a esta corrida.

(Comi/Ima.)

E' o caso, que a camara vendeu no'ce-
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uns 42$000 réis. Como o cemiterio se

acha n'um estado deploravel, a cama-

l'n no seu orçamento supplementar in-

cluio na despeza, uma verba para se

reparar os muros e surrilar o pavi-

mento. Pois a imparcialissima commis-

são districtal para ser agradavel ao

sr. governador civil, e este ao seu de-

legado n.° 2 em Goes, e este ao secre-

tario da commíssão do recenseamento

seu sôgro, fez eliminar aquella verba

orçada para o csmiterio, ¡nandando-a

entregar ao sôgro do tal chicarola, a

titulo de remuneração pelo seu traba-

lho já remunerado no orçamento ordi~

nario do mesmo anno! Ora, se isto não

é, no quo em portuguez se chama pa-

tifaria, (lê-lhe v., meu amigo o verda-

deiro nome. E' assim que vivem e me-

dram estes comilões, á custa do suor

do povo, que é, a final, quem paga to-

dos estes esbanjamentos e desbarates.

Em conclusão. O sr. governador civil,

mui digno presidente da commissão

districtal, pegou na verba destinada e

votada pela camara para o Cemiterío

da Varzea, e foi mettel-n voluntaria e

Ígxpontaneumente no bolso do sôgro

'4 do chicarola.

E' notavel que o sr. administrador

do concelho,'~ teime em deixar tudo á

mercê do seu substituto; mas terá de

4 arrepender-se' Se o lim de s. ex.“l é o

aniquilamento do partido progressista

em Goes, não levará avante o seu pro-

posito, sem que ponha dc parte aquel-

la vazilha ôcca, que lhe tisna a repu-

tação, a cada acto que pratica, a' cada

phrase que escreve, a cada palavra

proferida. - _ _

O partido progressista d'aqui, irá

á urna na proxima eleição municipal.

Direi do que fôr occorrendo. E já ha

que dizer; 'Reuniu hontem a commis-

são do recenseamento político. Estava

presente o sr. administrador substitu-

to do concelho, que com aquella pose

que lhe é habitual, propoz que fosse

nomeado presidente da assembleia de

Goes o sr. Joaquim Fomes Ferreira,

proposta que passou sem discussão e

foi approvada- E de crêr que o fos-

se, visto que o partido progressista lo-

cal acceitou a abstenção eleitoral, vo-

tada pela assembleia. geraldo partido

com relação á proxmia eleição de de-

putados.

Mas como na terra do cego quem

tem um olho bom é a figura princi-

pal, aquelle habilidoso administrador

fez a proposta; mas com que direito?

Pois a commissão estava toda reunida.

e não era ella que tinha a delimmr

sobre as presídencias das assembleias.

Não vê o sr. administrador substituto,

air que a sua presença n'aquelle logar li-

¡oitava-se a verificar se a commissão

' cumpria a lei, isto é, se ella nomeava

,quem devia nomear; e em caso con-

trario protestar e levar recurso. Mas o

iespertalhão, que só é forte quando tem

a seu lado maioria cega, Ignorante e

facciosa, propoz e venceu; mas não

convenceu, visto que das disposições

geraes de direito consignadas no Co-

digo Administrativo, deve concluir-se

que emquanto ha vereadores etfeetivos

e em effectivo serviço, não ha que cha

mar os substitutos a prehencher loga-

' res, quer seja na camara, quer em ou-

tro serviço a que possam legalmente

ser chamados. E não sendo o sr. Joa-

' quim Gomes Ferreira nem vereador

elfectivo nem substituto, que possa eu-

trar em exercicio, conclue-se que o sr.

Gomes Ferreira não pôde ser presiden-

te da assembleia no caso sujeito. E se

o sr. administrador o prepoz to¡ com

ideia de servir-se de um inconsciente,

apto e capaz de tolerar qualquer tran-

quibernia que leve aquelle funceiona-

rio a gosar sem escrupulos e sem des-

peza aos elfeitos conhecidos de uma

chapelada. Socegue, pcis, o sr. admi-

nistrador substituto, que não ha de

contar votos, além dos que entrarem

na urna. Se quizer ter a Vaidade de os

ter, arranjo os e dispeuda com ellen...

Continuarei a informal-o do que

fôr occorrendo; e nada occorreria a

mais de extraordinario, se o sr. admi-

nistrador effectivo se resolvesse a to-

ninr o seu' logar, afastando seu sobri-

nho, o substituto, para o logar que

lhe pertence, não consentindo que elle

figure com uma votação que é toda

de sua ex.l

Basta por hoje. E desculpe-me v.,

meu amigo, da horrivel massada que

lhe deu o

' - Seu amigo,

B. J. S.

tintas nivrts

  

Litterntuvaportugue-

zn.-~Em carta dirigida ao diario

fluminense O Jornal do Commercio, o

illustre escriptor,sr. Theophilo Braga,

lamenta que na litteratura portugueza

se não tenha cultivado a epistologra-

phía e que as cartas particulares .dos

grandes escriptores c homens _publicos

não sejam colligidas com o interesse

que ellas sempre provocam pela luz

immensa que projectam sobre a_ epoca

e sobre a psychologia da individuali.

dade preponderante. Reparo justissi-

mo. A proposito, o auctor da _Visão

dos Tempos faz largas referencias as

cartas de Anthero de Quental, esse cx-

traordinario artista e pensador que se

evidenciou por uma constante elabora-

ção mental e por uma doentia agita.

ção emocional. E o sr. Theophilo Bra-

ga dit-nos esta boa noticia:

. . . Como se via forçado a. respon-

der a muitos amigos, nas suas cartas

resumiu. as ideias de que se achava do-

minado. fazia considerandos sobre os

factos moraes da sua epoca, n'ellas con-

signava as synthescs que não podia

exponder em livros. Em belleza de es-

tylo, espontaneidade e delicadeza mo-

ral de expressão, são dignas de empa-

lharem eom as mais encantadoras car-

tas de Castilho; mas tém mais do que

ellns uma sinCeridade profunda, idéns

luminosas, paradoxos, situações psy-

chologicas surprehendentemeuse des-

criptas, em todas ellas ha uma alma

,A que se atormenta. Anthero de Quental

escreveu numerosas cartas, que se per-

deriam tambem se o culto sacrosnnto

de um amigo não emprehendesse o col-

ligil-as pacientemente dirigindo~se a intervenção da creáda e, se não forem da mulher edosa que ama, e o seu riso,
todos os individuos que foram amigos

do poeta ou que privaram com elle. O

uiimoso poeta Joaquim de Araujo an-

da levantando a Anthero de Quental

um assombroso monumento: até ao

presente tem colligído mais de trezen-

tas cartas do iminortal auctor dos So-

netos. Que prodígios de astucia vae

empregando para obter esses raros'do-

cumentos. Quando essas cartas appa-

recerem em volume, desde ji't o augu-

ramos, terá a litteratura portugueza

uma join incornparavel por onde se

nquilatar a riqueza da sua estylistica.

O vulto de Anthero de Quental ha de

apparecer a uma luz intensa, lendo-sc

na sua alma como em um livro aberto;

então se verá as tempestades que se

passavam n'aquella mente, os planos

que formava, a impotencia em que se

deixava cahir pelo desequilíbrio da sua

Organisução, e os rclampagos geniaes

que iulguravam na phrase em que de-

sabafava cm uma confiada intimidade.

Comprovando as suas aflirmações,

o sr. Thcopliilo Braga reproduz um

fragmento de uma carta dirigida pelo

grande sonetista a João de Deus, car-

ta datada de Villa do Conde, em 15 de

março de 1882, e desculpando-se de

não poder escrever um pequeno artigo.

Com a devida venia o transcrevumos:

c Nem sempre sou senhor da minha

vontade, ainda para cousas que pedem

um pequeno esforço, tal é auniseria do

meu nervosol-Em vez de ser senhor

dos meus pensamentos e dadirecção

d'elles, são os meus pensamentos que

me dominam e dirigem. Acho-me, a

um tempo tão preoccupado com ideas,

que me agitam, e n'ellas tão embebido

que não mc resta gosto nem vontade

para cousas litterarias. . . Quanto tem-

po durará esta especie de crise intel-

lectual? é o que_ não posso dizer; mas

emquanto ella durar, nada ha ceperar

de mim. Vinte vezes por dia me lem-

bra o teu verso. Eatn imaginação é um

tormento, sentindo quanto é a imagi-

nação a causa unica das contradicções

eternas do meu espirito, d'este redo-

piar em volta dos mesmos problemas

insoluveis, e da incapacidade de ñxar

uma vez por todas o meu credo philo-

sopbico. Esta confissão aos 40 annos,

_faço-cs d'aqui a um mea-é deplo-

ravell Mas parece que quanto mais ca-

minho, mais perspectivas, mais bori-

sontes se abrem diante de mim.Sou po-

sitivamenteo Ahasvero da philosophia.

- A Visão dos Termas, o grande

poema do distineto escriptor sr. Theo-

philo Braga esta sendo muito bem re-

cebido não só em Portugal como '10 es-

trangeiro. E' de esperar que tambem

obtenha um suecesso litterario extraor-

dinnrio no Brazil, onde o illustradissi-

mo e notavel homem de lettras conta

innumeras sympathias, conquistadas

pelo incontestavel valor dos seus tra.

balhos. Do estrangeiro tem o sr. Theo-

philo Braga recebido muitas cartas fe-

licitando-o calorosamenteepela publi-

cação integral da sua esplcndida obra

poetíca. Os notaveis escríptores srs.

Goran Bjorkmau e Wilhelm Storch en-

viaram-lhe, em testemunho de muito

apreço, o primeiro a traducção para

sueco do bello soneto Porque te amo?

Não sei, visão Celeste, que pertence ao

poema Ondina de hoje e o segundo a

traducção para allemâo da suavissima

poesia com que fecha a Visão dos Iem-

pos e se intitula Graça. inefuvel. Com

prazer vemos apreciado justamente o

immenso trabalho poetieo da Visã› dos

Tempos, que lia-de ficar como monu-

mento perduravel da historia littera-

ria, não só de Portugal,mas da Europa.

st senhoras nos

theatros.-O assuiupto palpitan-

te da quinzena, está. sendo a questão

dos chope( s das senhoras nos theatros.

Para isso concorreu o plebiscito aberto

pelo Correio da Noite que lhe deu a

maior actualidade aqui, como em Fran-

ça. Não Vem, portanto, fóra de propo-

sito uma referencia a um notavel arti-

go publicado no Iemps por mestre Sar-

cey. Em these é elle bem applicavel ao

nosso meio que, innegavelmente, é mol-

dado pelo de Paris. Diz Sarcey:

«A quem não aconteceu ainda

achar-se por traz de nm d'esses cha-

peos, mesmo a algumas filas de dis-

taucia? E' um supplieio. Inclina-se a

gente, ora para a direita, ora para a es-

querda, porque as senhoras tem a ma-

nia de se mover durante toda a repre-

sentação, e mal apanha algumas mi-

galhas do espectaculo. Se por acaso se

tica por traz de duas boas amigas que

inclinam uma para outra seus chapeos,

então é preferível ir-se embora, porque

nada se poderá vera

E, após ter mencionado o acto di-

ctatorial da Comedia Françoise, uccres-

cento:

clã' preciso que todos os theatros

façam o mcszno. Recebo diariamente

cartas dc pessoas irritadas que me pe-

dem para intervir no caso. Imagine-se

um indivíduo que pagou seis ou oito

francos pelo seu logar e que volta pa-

ra. casa furioso porque, por essa quan-

tia, apenas alcançou ver a parte pos-

terior de um cha¡ eo que vem trazer-

lhe recriminações e lamentaçõss que

nunca fora-n tão frequentes como este

nuno! Verdade seja que os chapeos de

senhora nunca foram tambem tão in-

commodos. Allega'u as senhoras que

não ha nos theatros guarda roupa a-

propriada o que, Contiaudo os seus cha-

pcos a crendo, receíam recebel-os ama-

chucados e manchados. Será então ím-

possivel imaginar um toucado ou en-

leite de cabeça que, sem ser o pentea-

do de baile, cubra apenas a cabeça com

uma coifa, uma mantilha, uma Capota,

ou qualquer eousa que, sendo elegante,

não tolha a vista das pessoas que ficam

por detraz?›

Até aqui muito bem! O mais ex-

traordinario, porém, é o incitamento

que Sarcey dirige ao sexo forte:

«Comol As nossas modistas não se-

attendidos, devem reclamar c preço da justificado quando tal paixão só pro-

sua cadeira por mais adiantado que cs- cura os prazeres materines, torna-se

teja o espectaculo. O theatro preferi- injusto, maio, inferior e estupido quan-

ria a dura necessidade de restituir o do o amor -que elle não cmnprehende

dinheiro ao escandalo de um processo fóra d'essas prazeres-_é comtudo in-

e ficaria de sobre~aviso. Não sei como dependente da attraoção sexual e mais

se fará esta pequena revolução nos cos- do que a tendencia natural a obedecer

tumes, mas é preciso que se faça. Ella á lei da reproducçño da especie. O mun-

é inevitavel e urgente.. do, a massa, não distingue essas subti-

Estamos em maré de acontecimen- lezas. Não atluiitte que o coração pos-

tos artísticos no theatro. Denuncia-o a sa estar cheio de um sentimento de

vinda a Portugal, succesaivamente, de ternura, sem que d'isso seja causa o

celebridades como Novelli, Sarah Ber- desejo pliysico, e assim, na sua baixa

nhardt e outras em que ji se l'alla. Pa- e vulgar cotnpreliensão, elle determi-

rece-nos, portanto, usado o momento na, cont uma feroz mal/iemotica, a eda-

para se decidir a questão no nosso de em que devo cessar toda a necessi-

paiz. A nossa opinião, diz Decar, por dade de amor. ld' ter uma mesquinha,

mais rude e grosseira que pareça, é: uma estulta noção do impulso magni-

uada de chapeos de abas nas platéas tico c puro, o unico que nos faz com-

dos nossos theatros e por muito favor prehender e sentir Deus, é fazer do

pequenas capota¡ ou mantilhas. homem o egnnl dos animacñ. é dizer á

Novo systelnu do hrs- mulher a quem se escolheu: «Só amo

nhos.-Um jornal de medicina nor- u sua cutis suave e frese: , os seus la-

te-amerícano refere se largamente a bios risozihos, os seus dentes brancos,

uma nova especialidade de banhos, os os seus sodosos c pcrluuntdos cabellos.

dados pela luz. E' rudimentnr que a So se fizesse velha subitamente, não

luz não actua sómente pelos seus raios olharin mais para si e correria a ou-

chimicos e electricos. Tem uma acção tros amores..

multipla e complexa. E a alma? que é feita d'ella n'esta

A incidencia dos raios luminosos inesipiinha e todavia. tão geral com-

sobre uma parte do corpo actua por prehensño do amor? A alma, isto é, a

varios modos,segundo o agente que se scentelha divina e viva encantada em

considera. Conhecem-se as cxperien- nós, a alma inquieta, vibrante, inlin-

cias feitas n'este sentido na Escola da mada, que procura sempre outra alma

Salpctriére e não se ignoram os innu- c quo, havendo-a achado, deve Vergar

meros factos constantemente aponta- dolorosnmente sobre si inesma, porque

dos da acção estimulante da luz. o mundo, o mundo escarninho e per-

Pois bem! O dr. Bellog,norte-ame- verso, lhe casquinha: :Não vê então

ricano,partindo de unna base puramen- as rugas no iuvolucro de carne que a

te scientitica e positiva, sustenta que encerra? é uma velha, gasta e mirra-

a luz é um agente therapeutico e esta- da. . . Não lhe vô os cubellos bra::-

belece um novo e completo methodo cos? os dentes que lhe faltam? E elle

de curativo. Assim, preceitua banhos não o vd.- Não sente este mundo cruel,

de luz gernes e parciaes da mesma for- limitado do pequcnissimo horisonte dos

ma que se indicam choques electricos seus grosseiros desejos, que, no verda-

em um musculo ou em uma região do deiro amor, a alta emoção pura,aquel-

corpo. Por meio de lampadas incandes- lu. que, entre dois entes, eternamente

centes devidarzxente apropriadas, ba'i- se perpetua atravez de todas as suas

nhar-se-ha, com luzes mais ou menos existencias, o corpo physico, abrigo

variadas, estas ou aquellas regiões do momentaneo da alma, não é senão um

corpo humano. instrumento destinado pela natureza a

Não será de estranhar que este no- reproduzir os h›mcns, mas por fôrma

vo processo therapeutico dê entrada no nenhuma a causa nem o alvo d'essa

campo das scieucias medicas. Tambem exaltação profunda e perturbante que

paizes ha em que é crença geral que nos vem de mais alto e de mais longe,

as creanças devem ser expostas ao sol que nos ve'n de Deus!

durante certas horas do dia, a lim de Victor-ia., poetisa. - A

que o seu desenvolvimento se possa rainha Victoria passou, como succede

operar mais rapidamente. á. maioria dos humildes mortaes, por

Cancioneiro de masi. nina crise poetisa. Produziu febriliaen-

cas populut'eã.---Pelus pro- te e, mais tarde, reuniu as suas obras

porções que leva e pela variada colhei- e reinetteu-as com um pseudonymo a

ta que vae fazendo, o segundo volume uma importante revista ingleza. E'

d'esta preciosa publicação ficará com ocioso dizer que ninguem_ se deu pres-

o mesmo interesse do primeiro. O fas- sa em responder-lhe.

cicnlo 30 que temos presente e que se Passadas longas semanas de an-

cstá distribuindo, contem sete eouipo- ciosa espera, a soberana ingleza poua

sições,algumas das quaes, como a «Ro- de lâr na correspondencia da revista:

sa tyranna» e a (Uautadciran domina- ›-X. . . As suas composições foram

ram o paiz todo, não havendo terra, atiradas para a cesta das inutilidades.

por mais insignilicante ou afastadaque Abstenha-se de nos tornar a dirigir

fosse, onde não se ouvissem Com agra- semelhante litteratura.›

do. Eis o summario do fasciculo 30: Hoje, a rainha Victoria, rise do

z A Cantadoíra», descante, olfere- caso e accresccutü espirituosamentcz~

cida á sr.“ D. Maria Candida Nativi- E segui ojudicioso conselho. Fui mes-

dade Ruim-«Oil Mãe de Deus», cnn- mo mais longo. Desde essa data re-

tioo, oiferecido á sr.“ D. María do Car. nunciei definitivamente no culto das

mo Bandeira Neiva-«U Preto., tan- musas.

go, otferecído a sr.a D. Carmen Gomes mL eirutucipação feia¡-

da Silva-:Rosa tyrnnaan, cantiga ¡drum-A eumncipaçãofaminina,que

das ruas, otferecida a er." D. Elisa A. fora já. até tomar de assalto bastanth

de Freitas Lima.-c A Indianna», ro- postos occnpados até agora unicamen-

mance, oli'erecido á sr.“ D. Laura de te por individuos do sexo feio, acaba

Barros Freire-«As escadas do Cas- de roubar a este um logar importante.

tello›, dausa de roda, otf'erecida á sr.“ E esta innovação pó le trazer serias

D. Zulmira Carneiro de Mello.-«Oli consequencias, com oii'oito. Julgue-se

Anna Brites», olferecido á. sr." D. Izil- da inlluencia de chsgzir, de futuro, a

da Augusta da Conceição Pimenta. um theatroge encontrar dirigindo nor-

Despachos de fazeu- chestra uma linda donzella, correcta

da.. - Verílicaram-se os seguintes: mente vestida dc frak e de luva bran-

Ao rev.“ Thomaz de Aquino Mi- ca. ld' o que está. succedendo com exi-

randa, parocho da egreja de S. Pedro, to extraordinario em Milão, em um dos

em Macedo de Cavalleiros, concedida colyseus, em que funcciona a compa-

a aposentação ordinaria. nina Gargano. Hi algumas noites, a

Ao sr. José Maria Parreira, escri- signoriua. Anninn Cappcli, 'elegante-

pturarío de fazenda uddido á repartí- monte trajztda e de batuta em punho,

ção de fazenda do concelho de Serpa, dirige magistralmente, dizem osjornaes

concedida, a exon-_›mção,oomo requereu_ milanezes, a conhecida. operetta dc Le-

Ao sr_ Antonio Bernardo dos San. coq, intitulada Coração 6 mão. Esta es-

tos Serpa, 2.° aspirante da repartíçao pecic de usut'paçdo feminina é mais

de fazenda do districto de Faro, licen- grave do que ii primeira vista se pi)-

ça de 30 dias; e ao sr. Bernardo An- dera suspeitar. Se aos professores de

tonio Poças Nobre de Carvalho, 2.° as- uma orchestra se propozesse o serem

pirante da repartição de fazenda do dirigidos por uma mulher formosa ou

districto de Beja, licença de 20 dias. por um grave maestro, a escolha não

A edade do &lunosu- sería duvidosa e em nada favoravcl,

Um assumpto que deve interesssar a certamente, no sexo forte, que d'este

todos os nossas leitores: n. edado pro. modo teria de abdicar de um posto até

pria do amor. Será a mocidade? a vo. então de sua exclusiva propriedade.

lhiee? O Daily Telegraph para fazer Osillglezes (-ao'lÍr'aus-

luz sobre o case, abriu um plebiscito Vitral.-ltuferimo-nmji ao confli~

que, comtndo, não inspirou extraordi- ctu occnsionarlo entre os governos do

nariamentc o genio epistolar da' ração colonia do Cabo e do Transuaal, por

ingleza. Não, sob o ponto dc vista da ter o presidente Kruger mandado fe-

quantidade, porquanto foram numero- char u passagem do rio Vanl. A ques

sas as epistolns recebidas pelo acredi- trio to uou agora outro aspecto. O pre-

tado jornal londrino, mas da qualidu- sidcnto Kruger, que não queria ceder

de. Como se pode suppor, a maioria ais observações do governo colonial e

votou pela mocidade sem que este pa- d.: Cecil Rhodes, asscntiu aos pedidos

rcccr banalissímo fosse defendido por do ministro das colonias inglcz Cham-

um modo eloquonte ou simplesmente bcrlain. Como consequencia d'isto, a

cspirituoso. Nnmerosm Cttinpeõcs vota- passagem deixará de ser fechada aos

ram pela cdade madurapnas poucos fo- commcrciniitcs inglezes. Comtudo, as

ram os apologístas da velhice. Entro , relações entre o Cubo e o Transvle

os ultimos destaca-se pela sua forma estilo ainda bastante tensas. A prova

concisa o pelo vigor da. argumentação está no fiasco da conferencia dos cami-

o voto de MJ““ Juliette Adam, a dire llllOi de ferro da Africa do sul, que se

ctora da Nouvelle lieuue. Foi elle cx- abriu a 5 de novembro em Pretoria e

presso nos seguintes termo: em que os delegalos do Transmol se

c Ao director do Daily Telegraph: negaram obstinndamentc a acceiler nos

Senhor.-O amor maternal, o am ›r li- pedidos dos enviados de Cecil Rhodes,

lial, o amor fraternal, o amor da pa- que_ reclamavam um convenio para a

tria, que podem ser experimentados divisão das recoitas. N'esta questão, os

em qualquer idade, demonstram que o delegados da colonia do Natal fizeram

coração não envelhece. Por que moti- causa commum com os do Trausvanl

vo não ha de poder sentir-se o amor para resistiram (is cxigcncias do Úttlh,

ein qualquer época da vida? Os que só pois estão interessados em fazer do por-

vê n no amor .a paixão dos sentidos e to de Durban e não do CabJ a testa

por conseguinte exigem a mocidade e do linha das vias terrena do interior,

a belleza, têm direito a achal-o ridicu- idóu est.: que o 'l'ransvnal apoia em

lo depois dos trinta unnos, mas os que parte, não deixando de considerar co-

o julgam superior á attracçã» carnal mo mais proprio para tal Iinn o porto

polem admittíl-o em todas as idades, de Lourenço Marques.

como ndmittom os outros amores.- ;No caan¡itea°i0.-O antigo

Julieta Adam. Paris, setembro 3. v cemitcrio do velho /attboztrg Wachring,

Vem a proposito u transcripçño de nos arredores do Vienna, em que se

nina pagina de um' livro em que a encontram os szpulchros de Beetho-

   

  

   

   

      

   

   

     

    

  

 

  

  

 

riain capazes de inventar um enfeite questão do amor senil se acha exposta ven e de Schubert, vao ser demolido.

que sirva especialmente para o thea- de u~n moio adinlravel de eloquencia No seu local, levantar-so ha uma gran-

tro? Não entendo muito d'isso,mas não e de ardor convicto. Allndc-se á heroi-

me parece que seja cousa impossivel. na do romanos, uma pobre crcntura

Compete nos homens insistir sobre que se apaixona nu. quadra da vc-

issu. Quando a sua má estrella os col-c lhice por um estroina que a explora c

locar por detraz de um cbapeo, que in- zomba de seu tardio alfa-ato.

tercepte a vista, cumpre-lhe solicitar a

de egreja catholica.

Htt dez aunos que os restos du im-

mortal Beethoven não dcscnnçum no

eeuiíterio de Wacltring', pois em 1885

f rain trasladados para o novo cemi-

cO mundo ri do homem velho ou tcrio central, onde havia sido cons-

truido com esse destino um magnifico

mausoleu á custa do conselho munici-

pal de Vienna. O modesto monumen-

t) de Wachriug' foi, todavia, conser-

vado intacto e a uma piedosa senhora

deve-se o cuidado de o conservar cons-

tantemente coberto de rosas brancas,

as flores preferidas pelo insigne maes-

tro, como se os seus venerandos restos

alli se conservassem. Este antigo se-

pulcbro e o de Schubert serao collo-

cados na nova egreja. Infelizmente,

perdeu-se toda a esperança de encon-

trar os restos de Mozart.

Os NIOmnons.-Em uma

correspondencia dirigida a um jornal

alleini'to, encontramos mínuciosas infor-

mações ácerca do estado actual da sei-

ta dos Mormons. E' elle assaz preca-

rio. O numero de santos decresce ra-

pidamente. Os verdadeiros Mormons

são dominados er americanos perten-

centes ás mais diversas confissões: oa-

tliolicos, episcopacs, congregacionalis-

tas, unitaristas, emlim, judeus em gran-

de numero. Dos cincoenta mil habi-

tantes que Consta Salt Lake City,a Je-

rusalem mormonica, metade não reco-

nhece a religião oliicial. Esta decaden-

cía deve ser attribuida, parece, ao prin~

cípío da polygamia. Bem que de facto

supprimida, ella continua a ser a base

da organisaçâo actual. Abolil-a seria

derrnir todo o edificio. Entretanto, os

jovens consideram a religião mermo-

nica como inferior e pouco a pouco

abandonam-a. Prevê-se proxima a epo-

ca em que esta seita terá desappareci-

do completamente.

O pauper'isrno na. In-

glaterra».-0 numero total só de

pobres inscriptos na Inglaterra e Paiz

de Galles era até fim de julho passado

de ?04:000, cifra muito maior que a

dos ultimos cinco aunos. Este numero,

porém, está muito longe da realidade,

calculando-se que attinja proporções

enormes com a mendicidade que náo

existe nos registros otíiciaes.

Alegrías eompuradas

-E' de madame Stael:

A alegria dos francezes vem-lhes

do espirito da sociedade, a dos italia-

nos da imaginação, a dos inglezes da

originalidade do caracter. A dos alle-

mães é philosophioa; gracejam mais

com as cousas e com os livros do que

com os seus semelhantes.

m

A VOZ D'llll ANJO

(INÉDITA)

*)

Ha pouco, ouvi tocar no teu piano

um trécho tão suave e harmonioso,

que ou até disso: «Devo ser formoso

da peça o nome, sc me não enganar!

(as:

Fitarain-mo tous olhosl. . . Tu sorristel...

E eu fui o nomc lêrl-Apropriado

bem te podia scr, anjo adorado,

longo de quom ou vivo sempre tristel-

aA Voz d'um Anjo» ou li! Nome tão hello,

como bella tu ea! Tem tal doçural. . .

_Faz-me lembrar a tua voz tão pura,

como o sorriso teu, meigo e singelo!--

«A Voz d'um Anjo» eu Iii-Que voz seria

a, que ao auctor tac¡ notas inspiram?-

Uma voz, como a tua, ollo escutam"?

ou a creou na sua fantisia'?

A tua voz, tito meiga c tao celeste,

pode inspirar os bons compositores.

-E, se o sorriso tou falls de amores,

prender-mc com a voz tambem pedestal-

Sa fosso a tua voz a quc cseutasse,

quem o trecho compoz, o que faria?

Por certo, logo a penna deixaria

o talvez a teus pés sc ajoolhasse!

Se o teu piano escuto e na.) to vejo,

como o piano tou tenho invejado!

Está. porto de til. . .-Qucro a teu lado

sempre viver!...-Mas tudo em vão desejo!...

Toca outra voz o trecho harmonioso.r

-Felíz piano o teu! Podem tous dedos

communicor-lhc uns intimas segredos,

quo não posso saber, anjo formosa!-

E a «Voz d'um anjo», que eu escuto agora,

nos sons, que prendem minha fantasia,

tambem faltam de ti; d'essa harmonia

da. tua voz, que a minha dôr minóral

RANGEL na QUADROS.
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De tuas faces formosns

Ja fugiu cesto palôr,

Assim como as ternos rosas

Em manhãs bom invernos“

Fogo o viço e foge n côr_

Quem hontcm mil madring

A teus pés depositava,

Ouvindo agora teus ais,

Nato deseja. amar-to mais,

Porque és só do mal escrava

chou-to a feia ambição

Quo tanto nos empoçonha;

Um luxo ophcmero e vil)

Lançou-to na podridão,

Sorvcn a tan vergonlu.

Dude vivcs'? Na desgraça;

O teu brio? No lamaçal;

O tou corpo? Está. em praça

P'ro vadia que cntito passa;

0 tou futuro"? O hospital.,

Deixa, pois, a triste orgia

Que adultérn o sentimento.

Salva-te hoje da ironia,

Pois quo está surginth o día

Do tou arrependimento.

Espinho, - 189.3.

Alvaro Dias.

_---*__~

A I'llthllth llillJXlNilL

Bem que ella fosse de pequenina

estatura', a ponto de parecer a irmã

mais velha da sua boneca, a filha do

rei de Mataqnim era a mais formosa

princeza da terra. Quando a viu em

idade de amar e de ser amada, o rei,

seu pac, perguntou-lhe um dia se sen-

tia repuguunein pelo mntrimonio.

- Oh! não! disse ella, sorrindo-se.

- Beni. N'essc caso, vou convidar

para os espectaculos de gala e bailes

suinptuosos todos os príncipes dos pai-

zes visinhos, para que possas fazer uma

escolha digna de ti e de mim proprio.

- lbgo a vossa inagestade que

não se dê ao incomiuodo de receber

tantos príncipes na sua oôrte. Isso a-

curretar-lhe-bia uma grande despeza,

completamente inutil. Ha muito tem-

po já que fiz a minha escolha, e sen-
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tendo mais nada que desejar, e se vos-

sa magestade me desse por marido o

rouxinol, que gorgeia todas as noites

na roseira que veste a minha janella.

O rei, como é facil de suppor, teve

uma grande ditliiuldade para conser-

var a seriedade que convem ás testas

cor-ondas. Sua filha querida desposar

uma ave! Com que então elle teria um

genro emplumado? E seria n'uma ar-

vore, ou n'uma gaiola, que se faria a

cerimonia nupcial? Estas zombarias

aiiigiram muito a princeZa, que se re-

tirou com o coração opresso, e á noite,

encostada ao pcitoril da janella, em-

quanto o rouxinol preludlava por en-

tre a folhagem da roseira, ajuvenil se-

nhora disse i't sua avesínha querida:

-- Ah! Bello rouxinol que eu ado-

ro, passou o tempo das nossas alegrias,

porque meu pac não quer consentír

nos nossos esponsacs!

O rouxinol respondeu:

-- Não se af'dijn, princesa. Tudo

correrá á medida dos nossos desejos,

uma vez que nos notamos.

E consolou-n cantando-lhe todas as

bellas canções que sabia.

#

N'este meio tempo aconteceu que

tres gigantes, tres famosos magicos,

vieram pôr cerco á capital do reino de

Mataquim. Para serem grandemente

terríveis, não precisavam de vir acom-

panhados de um exercito, a tal ponto_

eram rohustos e crueis. Avançaram só-

Iinhos até a muralha, e ficaram saber,

fallando com uma voz de tempestade,

que se no praso de tres dias não lhes

eutregassem a cidade, a demolíriam,

pedra a pedra, depois de terem massa-

crado todos os habitantes; e o caso em

que não deixariam de fazer o que dí-

ziam. O terror foi tamanho, que todas

as mães corriam pelas ruas, apertando

ao peito os filhinhos lacrimosos. Entre

os cortezãos, houve muitos que a si pro-

prios perguntavam se não procede-

riam com grande tino, indo submetter~

se aos tres magicos, porque é mais glo-

rioso que prudente ficar Gel ao mais

fraco. Para se livrar do perigo, o rei

lembrou-sc de um meio: mandou cor-

reios a todos os príncipes dos paizes

visinhos, com ordem de annunoiarem

que sua magestade daria a princeza em

casamento aquelle que o livrasse dos

gigantes. Mas os príncipes, julgando a

lucta desigual, abstiveram-se de entrar

em cumpanha, por mais seductora que

fosse a recompensa promettida; e, um

pouco antes da noite do terceiro dia,

todo o mundo esperava morrer nas rui-

nas da cidade, quando algumas pes-

soas, que espreitavam do alto da mura-

lha, viram os tres gigantes sair com

gestos de dor e de espanto da tenda em

que se haviam deitado para reparar as

forças, e fugirem, como doidos furiosos.

Não podia o rei explicar-se o mo-

tivo d'aqnelle inesperado desenlace,

que o livrou do maior dos perigos.

-- Meu pae, disse a princeza, é ao

rouxinol que eu adoro, que devemos

dar os agradecimentos por tão feliz

successo. Foi elle que entrou na tenda

dos inimigos de vossa magestnde, e lhes

tirou os olhos com o bico emquanto

dormiam. Espero que vossa magestade

cumprirá a sua promessa, e que me

dará por marido o rouxinol da roseira

da minha janella.

Mas o rei, ou porque lhe parecesse

pouco verdadeira a narração da prin-

ceza, ou porque decididamente lhe re-

pugnasse ser o sogro d'uma ave, pediu

a sua filha que não lhe quebrasse mais

a cabeça, e voltou-lhe mesmo as cos-

tas com muito man humor. A' noite

emquanto o rouxinol prelndiava nas

folhas da roseira, a princeza dice-lhe:

- Ah! Bello rouxinol que eu ado-

ro, vae longe o tempo das nossas ale-

grias, porque meu pas não cousente

nos nossos esponsaes apesar de tu o

teres livrado dos gigantes.

O rouxinol respondeu:

- Não se aiHija, princesa. Tudo

correrá bem, uma vez que nos amemos.

E consolou-a, cantando-lhe novas

canções que havia composto.

ü

Algum tempo depois, o thesoureiro

do palacio desappareceu sem que nin-

guem podesse saber para onde tinha

fugido, e achou-se vasio o grande co-

fre de cedro e ouro, que ainda ha pon-

co encerrava tantos rubins, diamantes

e perolas. O rei, que era de um natu-

ral muito avarento, mostrou-se forte-

mente impressionado por ter sido rou-

bado de tal modo; e, apesar de ter

muitos outros thesouros, não cessava

de se queixar, como um mendigo a

quem tivesse roubado todas os ceitis,

amontoados em dez annos de lamurias.

Mandou apregoar por todos os arautos

nos reinos das visinhanças que daria

sua filha em casamento a todo aquelle,

principe ou não principe, que _desco-

brisse o ladrão e lhe trouxesse as pe-

drarias. Não lhe serviu de nada o pre-

gão. Muitos dias passaram sem haver

noticias nem do thesoziro nem do tho-

soureiro. Mas um dia de manhã, como

o rei levantasse com tristezn a tampa

do cofre, soltou um grito d'alcgria.

Estavam la to las as perolas, todos os

rubins c todos os diamantes! Dir-se-

hia-tão brilhantes clarões (io-.podiam

aquellas joias,-que o aposento esta-

va cheio d'estrellasl Imagina-sc facil-

mente a satisfação do rei. No entanto,

desejaria bem conhecer a pessoa que

lhe tinha restituido as pedrarias.

- Meu pae, disse a pequenina prin-

ceza, é ao rouxinol que eu amo, que

vossa magestade deve agradecer este

feliz acontecimento. Elle tinha espia-

do e seguido o ladrão, e sabia onde o

thesouro estava escondido. Durante

muitas noites, durante muitos dias,

com grandes dichaldades e trabalhos,

trazendo um rubi no pé esquerdomma

perola no direito e um diamante no bi-

co, percorreu milhares de vezes a di-

tancia do esconderijo ao cofre. Eu ti-

nha-lhe a janella aberta em quanto

vossa magestade dormia, ou emqnanto

estava na caça. Espero que el-rei cum-

pra a sua palavra, e que me de por

marido o rouxinol da roseirn da mi-

nha janelln.

Mas o rei não era menos obstinaà

tir-ms-ia verdadeiramente feliz, não ; do de que avareoto. Tomou o partido

de se zangar, e declarou percmptoria-Ã

mente a sua filha que a encerraría na

torre, se ella tornasse a fallar em casa-

mento com tal marido. A' noite, quan-

do o rouxinol preludiava sob a' folha-

gem pallida de luar:

- Ah! Bello rouxinol que eu ado-

ro, disse-lhe aconsternada princesinha,

estão perdidas as nossas alegrias, por-

que meu pae, apesar de lhe teres res-

tituido o seu thesouro, não quer con-

sentir nos nossos esponsaes.

O rouxinol respondeu:

-- Não se afilija, minha princeza,

tudo correrá bem,visto que nos amamos.

E consolou~a cantando-lhe novas

canções, que tinha composto para a

sua noiva, e que eram as mais doces e

melodiosas que jámaís tinha ouvido.

Todavia, os canticos do bem ama-

do rouxinol não consolaram a alliicta

princeza. A poderou-se d'ella uma gran-

de tristezn e veio a final a morrer. Pa-

ra a levarem ao sepulchro real, cons-

truíram-lhe um pequenino esquife de

rosas brancas, em que ella era mais

branca do que as flores. Seguido d'uma

multidão lacrímosa, o rei caminhava

ao lado do csquife perfumado, soltan-

do grítos despedaçadores, que teriam

commovido um coração de marmore.

Quando o prestito chegou ao cemite-

rio e a morta ia ser deeposta no seu

tumulo, um rouxinol, pensando n'um

ramo de salgueíro, gorgeiou estas pa-

luvras:

- Rei, que darias tu a quem res-

tituisse a vida a princcza que estás

chorando?

- A quem m'a restituisse, excla-

mou o rei, daria a ella propria em ca-

samento, aqui o juro, e com ella me-

tade do meu reino!

-- Guarda o teu reino inteiro, tua

filha me basta. Mas livra-te de faltar

ao teu juramento.

Ditas estas palavras, o rouxinol

desceu da arvore para vir poisar no

rosto da morta, e viram-no então met-

ter-lhe uma folhinha de erva entre os

labios. Era uma tolhinha de erva que

faz reviver.

- Meu pae,dissc a pequenina prin-

ccza, eSpero que cumprirá emlim a sua

promessa e que me permittirá ter por

marido o rouxinol da roseira da minha

janella.

Ah! o rei não reeeiou perjurar no-

vamcnte. Apenas teve nos braços sua

filha resnscitada, ordenou aos cortezâos

que expulsassem a ave impertinente.

Passonse então uma coisa que pareceu

verdadeiramente espantosa a muitas

pessoas. A pequenina filha do rei co-

meçou a tornar-se mais pequena ainda,

e diminuindo sempre, como um floco

de neve ao sol, acabou por ter o tama-

nho de uma pequenina creatura ainda,

mais pequena do que o punho d'uma

creança. A mais formosa das prince-

cezas transformou-se na mais formosa

das aves, e em quanto que seu pac, ar-

rependendo-se bem tarde da sua in-

gratidão, lhe estendia desesperadamen-

te os braços, ella voava com o rouxi-

nol para os grandes bosques distantes,

onde aprendeu bem depressa como se

fazem os ninhos. '

Catulle Mendás.

_+-

Rnsrausçâo on MÃE

Era uma noite invernosa. Os telhadoa

iam rasos de neve e por fóra das pousadas

assoprava rijamente o vento. Em uma esta-

vam e em um pequeno aposento assenta-

das, duas mulheres, todas entregues a. seus

lavores: uma já, de cabello branquoado,

outra nova. E do espaço a espaço a do-

na anciã. aquecia a um brazciro ss mãos,quc

as tinha pallidas. Uma oaudcia de barro il-

luminava aquelle pobre cstancía, e um raio

de sua luz ia morrer n'uma. imagem da mãe

de Deus, que na parede estava pendurada.

E a donzella moça levantando os olhos os

tirou por algum espaço na velha, sem dizer

nada, apoz o que lhe fallou assim:

- Minha mãe, decerto que nem sempre

vos vistas vós em tamanho desamparo como

esta.

E no seu dizer respirava uin aff'octo e

doçura inexplicavel.

A dona respondeu:

-- Minha filha, Deus é Senhor: quanto

elle faz é por bem. Como isto disse, liceu-sc

por um pouco calada, e depois volveu a dizer:

...Quando eu perdi Vosso pac, não cui-

de¡ que de tamanha dôr mo houvesse nunca

de consolar; e mais tioavois-me ainda vós;

mas n'aquelle lance, para uma só cousa ti-

nha eu coração. Entrei depoisarecordar-me

que se elle fosse vivo e nos visse n'estc tão

grande apuro de miseria, se lhe despedaça-

ria. a alma., conheci que Deus andava n'isto

com elle como bom pao. 4

A moça não respondeu nada, mas abai-

xou a cabeça, o rubro a costura que entre

as mitos tinha, vieram dc seus olhos cahindo

algumas lagrimas, .quo buldadamcntc tbrce-

java reprosar em si. A mae proseguiu:

- Deus, que para com, elle foi bom,

tambem foi para comnosco. Quo nos tem a

nós faltado, quando outros do tudo carecem?

Verdade é que nos foi mister acostumar-nos

a viver com poucochinho, ganhado pelo tra-

balho do nossas maias; mas não nos chega

eua por ventura? Não to¡ desde o principio

geral condcmnaçitc para todos sustentarom-

se com o suor do seu rosto? Deus cm sua

verdade nos hn dado o pão do cada dia; o

não ha ahi tantos quo o não teem? Morcô

de Deus, possuimos. este abrigo, c quantos

tm quo não sabem onde se hão-de recolher?

Por derradeiro, Dans me concede tor-vos

vós, filha minha: de que me posso cu então

lastimar?

A moça, toda abalada por estas ultimas

palavras, lançou-se do joelhos diante de sua

nino, pegou-lho nas mãos com fervor, eo-

briu-lh'as do muitos beijos, c encostou-lho

contra o seio o rosto banhado em lagrimas.

E a mãe, esforçando so por dar a falta, disso:

-- Filha, no muito possuir não ó que an-

da posta a felicidade, mas sim no esperar o

no acum- muíto. Nossa esperançi não é no

mundo, nom nosso autor tão pouco; esse

amor que ezi sc encontra ú só do passagem.

Depois dc Dans, sois vos, filha, o tudo

para. mim n'esta vida; mas esta vida esvac-

se como um sonho, por isso é que meu amor

para cimvosco se remonta para. outro mun-

do mais duravol. Quando vos cn trazia ain-

da nas minhas entranhas, rczci um dia com

mais fervor a Virgem Santíssima, e ella mo

apparoceu por sonhos, o tignrou-se-mo quo,

atraída do um celeste sorriso, me estava

apresentando uma. croança. E eu tomei a

ereauça que ella me offerceia, e como a ti-

ve nos braços, a Virgem Mie lhe pousou na

cabeça uma coroa de rosas brancas. Poucos

mczcs depois, nascentes vós, c aquella sua-

ve visão me andava sempre ante os OllJJB.

Dizendo isto, a dona anota estremecou o a-

pcrtou ao coração a donzella moça. Passa.

dos tempos, viu uma alma justa irem subin-

do para o Ceu duas fórmas luminosas, a

uma turba de anjos as ía acompanhando, e

os ares resoavam com seus cantinas de a1.

voroço.

A. r. da Coml/no,
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RIRLIOTIIEGA DE RECREIO DRAMA“th

20 ltÉIS CADA SEMANA

Esta bibliotlieca distribue todos as se-

manas uma folha de 16 paginas, em 8.n

franccz, de comedias, dramas, operettas,

monologos, cançonotas, etc., proprias para

serem representadas em thoatros particulares.

PEÇAS PUBLICADAS

Quartos para banhistas, comedia em 1

acto de Julio Roeha.-Preço por assignatu-

ra, 24 pag. 30 réis.

Amor e poesia, comedia em 1 acto de

Martins d'Almeida.-Preço por assignature,

32 pag. 40 réis.

EM PUBLICAÇAO

O club dos perigosos, drama ein 5 actos

do sr. dr. Gonçalves de Freitas.

A PUBLICAR

Saint, 'meu senhor, cançoneta de Machado

Correia.

COND1ÇÕES DE ASS]GNATURA

Em Lisboa-20 róis no acto da entrega

ou 200 réis por cada série de 10 fascículos.

Nas províncias-250 réis cada série de

10 fascículos. Pagamento adiantado.

Sécle da empresa

89 -Rua da Escola Pulytechnica-Êl

REGULAMENTG GERAL

DA

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA

ONTENDO o decreto n.” 2 de 22 de

dezembro de 1894, tabellas n.M 1 e 2

de ordenados dos reitores, professores e em-

pregados dos lyeeus centraes e nacionaes e

respectivos vencimentos e emolumentos das

secretarias dos Iyeeus e todas as erratas pu-

blicadas na. folha otlieial.

Preço 100 réis

Pedidos a J. C. dos Santos, rua da

Atalaia, 109, Lisboa. Para as províncias

remotte se enviando o seu importe.

Descontos vantajosos aos revendedores.

A' compra de 20 exemplares para cima,

maior desconto.

LilVR()S UTEIS

Codigo administrativo (1895), 240 réis,

Contencioso Aduaneiro (dee. de 27 de setem-

bro de 1894), 200; Codigo dos Proprieta-

rios, 200; Codigo do Processo Commercial;

200; Elueidario dos Juizes de Paz, '200; E- .

Iucidario dos Paroehos (compilação de leis

referentes no clero parochinnte, de 1 de ja-

neiro de 1860 a 31 de junho de 1894 e na

integra, os decretos sobre aposentação, etc.)-

400; Guia dos Rogedores e Juntos do Pare,

chia, 240; Lei do Seilo, 100; Legislação Va- transacções referentes a cambio, sems

ria (reterente ao exercicio do poderjudicial), pre com melhores vantagens,

publicada desde 1890-1895 (julho), e Sync-

pse da Legislação da mesma indolo desde

183:") a 1889, 300; Procurador do Contri-

buinte Industrial (collecção (lu modelos de loterias, que se effectuum no anno cor.

requerimentos), 200,' Reforma Eleitoral,160;

Reforma da Instrucção Primaria e Secundu-

ria, 100; Regulamentos: da Contribuição ln-

dustrial, 200; da Contribuição de Registto

200; das Execuções Fiscaes Administrai-,

vas, 200; dos Vinhos e Azeites (com reper-

torio), 100; Tabella dos Emolumentos e b'a-

larios Judiciacs, 200.

Pedidos, acompanhados da rospectivaim-

pertencia, á Empresa Editora, Bibliotheca

Popular de Legislação, rua da Atolaya,

183, 1.” - Lisboa.

NOVIDADE LITTERÃRI'ÀM_

osvÃÍnAnAs
(versos)

pOl' Adolpho P'ortelln.

Edição de Jose' Bistos-llua Garrett, 73-75-

LisbonAvenda em todos as livrarias.

    

ANNUN

intrinnn
ELO juizo de direito da comarca de

Aveiro e curtorio do escrivão do 5.a

ofticio, se lia-de proceder, no dia 8 de

dezembro proximo, por 11 horas da

 

manhã, no tribunal judicial, á arreme- E““

tação do direito e acção que a execu-

tada tem em metade d'um predio da Testa-Lisbon.

casas de um andar, site na rua de Ser-

pa Pinto, da villa d'Ilhavo, que foi

penhorado na execução que Sebastião

Alves de Freitas, do Porto, move con-

tra Maria Reza Violante, d'Ilhavo, e

que foi avaliado em 275$000 reis, pre-

ço porque vae á praça.

Por este são citados todos e quaes-

quer credores da executada para dedu-

zírem os seus direitos.

Aveiro, 13 de novembro de 1895.

Verifiquei.

O juiz de direito,

A. Mello.

O escrivão interino,

Evaristo Corrêa da Rocha.
_______-_-

~

LEILA

' O dia 15 de dezembro proximo, se

venderá em leilão, na praia das

Fontainhas, o hinte S. Jeronymo, com

todos os seus pertences. Tem aparelho

completo, mastros de riga e bons foro

ros e correntes. O vergame é todo de

flandres.

Para mais esclarecimentos, José

Ferreira do Souza-Setubal.

Emigração pa 'a Minnereraes

ASSAGENS gratuitas para traba-

lhadores e artistas, com familia

ou sem ella. _

Acceitam se agentes no escri-

ptorio central, em Lisboa, travessa

dos Romulares, 28, 1.°--Dr. Silva

Sanches. _

MUDANÇA DE ESGRII'TGRIG

do sr. Dr. João Carlos Freire

Themudo Rangel, no Porto,

mudou-se para a rua de S. João

Novo, n.° 9.

SAL
JOSE EDUARDO DE CAS-

TRO, vende na suo. marinha ex-

cellente sal velho o. 10:500 réis ca-

da moio.

      

BOTE

ENDE-SE um muito veleiro, de ex-

cellente construcçãoe optimamente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da. Cruz, rua de

José Estevam, Aveiro.

  

   

    

    

 

   

  

   

   

 

   

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAFARRILI IA DE AYER-Para purifi-

car o snngncdimpnr o corpo, e cura radi-

cnl das cscroplinlrts.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que lia para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

CHMPANHIA .GERAL

Db

CREDITO l'RElllAL I'ORTIJGIIEZ

Faz as seguintes operações:

Einprestimos pypothecarios a

c

@ao combosro.1     
CONTRA A TOSSE

V O O.“m d¡ fugiu-I .fr .: ~

' As» Aknunn ~. I.

   

    

 

   

 

   
      

  

  

  

   

     

 

  

 

      

     

  

    

   

 

pal'tlcuml'eâr P310 PVÊZO df 10 "l 6.0 '^ ' ' ' .,*Íit “Imunqrm Auctort'sada pela Inspectoma Geral . ::02:71:31,333

annos. a0_Ju1'0 de 4.o ou o 010!¡ es- :› -* ' ; ,c ,1 P O ,MÉDIO DE AYER CONTRA da ortc do Rio de. Janeiro ' «im

colha do interessado, e cominissüo _..~_, 5». ~,' ,Z~ ,. f* , . . . . XAROPE PEITORAL JAMES!, unico -';,,\tíí$;tf't“l”$lt2

4l5 olo- a' Açu”. S J Ol'b_1l Obras ll“?rmltentesebllfosas legalmente auctorisado poloConsolhodo sau- ?gh','ÀÍÇÍÍCÃ'Z'ÊÍKÍG '

Emprestilnos a camaras muni_ l pi. _. .(i l.'u i, ¡' o.- , I VIIG'OR DO CAliIuLLO DE AYILR- do Publica, ensaiado e approvado nos bos Wing“? ,

elpaes, pelo Prazo de 10 a' 39 an- - b ll ris-tllio 't sua Vlãgñldidglàefol'ÍÃIÉSHP se tome branco e ?Alf-iiiÊÊhÊÁÍi@id:135123:325233513: i &Ali-HCL; A

nos. menos Juros e commissao de res*in “O c”” e o g ' l l i ' O um' posito geralna Pharinacia-Franco&Filhom ' mriluil'dai'àã: P““ \

   
1,2 010_ Todos os remedios que Iicainindicndos são altamente concentrados de

Em resumos 1, r,(,u,ecm.¡05 em maneira. que sabem baratos, porque um Vidro dura. muito tempo.

CIC, P013 pmm de glmnos sendo ., PILULAS CATIIAR l'lCAb DE AYElt.--O melhor purgativo suave e
L 4 L . , o | v

taxa dos juros a do Banco de Por- ¡ntüil'ameme Vegetal'

tugal, nunca interior a 5 010, mais

1¡2 0,0 e a. commissão annual de

115 0[0 sobre O capital mutuado.

Recebe dinheiro em deposito á :i1 .._.

ordem e a prazo, abonando a este crlr'r'ífrj I

O lUI'O de 3 010 POr tres mezes. 3 ;CÉÍ'JÍWNN“" "

,tanta a rlrruls A

iuiui ;unem

dnmminin ¡M! I!“

anima.- n'. alma w-

anna; rr-d't I.

.Admnndu no l|4*\-

g; mignon lnir me

' den-nor.:

, caridosa:

USO MEDICO

. .8.2:-

,L\_APPLESul~cI'\DO/F$¡Í indu d'caw podwso

\ Ú $337/ ..Humi- nomeou-.u s
,,

em Bolem.0s frascos devem conter o retra-

to e tirma do anctor, e o nome em peque-

nos círculos amarollos, marca que está. do-

posítada em conformidade da lei de 4 do

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro~

eai-ia Medicinal de Ribeiro Junior.

?na t aiiiiinn'ií

Com urinazom do vinhos

  

   

  

         

  

  

   

  

   

  
    

   

   

    

  

   

   

  

    

   

   

   

  

  

   

 

   

  
  

"' ' sabem Lun. ..i-u." a ron- '

Ás' *
/

x l (mn a .tn publao meu er

" i . gl
u, ñ z m pu inn

QQ_ ff? (Eh /

~x &aiii; est /

.\_' 1/ &tarifa/:Cm f

" interino ¡'clun (31.1”

' meu Ils'ltínñf".

' Pau oviu¡ as 'thhLOCÚÉ\ i

    

  

 

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYEIS, para desintectar casas e atrinas,tnnil›ein é excel»

lente para. tirar gordura ou nodoas de roupn,limpar metaes

e curar feridas.
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.L. Most!- o

I
No Porto- 72, ?Isaac Manual. 'IB

t

  

_ . ,,5 _ , t t ,- - _ _ . -_ _ por grosso e a varejo, casa de vivores.

1l2 Olo por b mezes e 4 OlO por 12 'CW-,iii Ííaíâít'ul' ' Vêfílgosêzlã :3:18 fls pune“)er phm macns e dragm ns Compram e vendem a commissão ---

mezes. ' " _ ' - '
RUA DA URUGUAYANA, 190 e 192

VERMIFUGO DE B. L. FAIINESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigns.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio falha, ofi'erecc-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenhu

onibrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenhu dado resultado

GRANDES ARMAZENS DE MODAS

SOUSA BRAGA

24 - PRAÇA DE CARLOS ALBERTO - 50

IJOlí'D( )

Paris todo O sortido de novidade para a estação

de verão

Sedes de todos as qualidades para vestidos e guarnições.

Tecidos do lã e córtes para vestidos, alta phsntasia.

Grande novidade em tecidos d'nlgedito para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos pura veétidos.

O mais completo sortimento do confecções ein renda do nda o Lem pannos para

senhora, ultimos modelos dos principaes ateliers de Paris.

AIEIJANG E

Tecido de lã muitissimo superior, em divcsas côres, a 5,5000 réis o córte de v s-

Os emprestimos by othecnrios

e municipaes são rea isndos em

obrigações, que .Joia sua elevado.

cotação teem faci e prompta collo-

cação no mercado. não exigindo a

Companhia mais dO que e. commis-

são de 415 OIO ou 800 réis por ca-

da 1000000 réis, sobre a sua im-

pertencia. e 115 010 para as despe-

zas de preparo, nunca inferior o.

1§$000 réis nem superior 'a õOdOOO

réis por cada. emprestimo. Os mu-

tuarios pódom antecipar o capital

mutuado no todo ou em parte, unn-

do lhes convier, sendo-lhes a mit-

tidas em pagamento pelo seu va-

lor nominal obrigações do mesmo

juro e typo dos emprestimos ente-

Gl MOS, mediante a indemnlsação Os re resentantes Jannes Cassels às 0.“. run do Moiisi.ilio
P

de 4[5 p. c. para a Companhia. Na da Silveim' 85, 1_o_p0RT0_

sede da Com punliia. na sua delegn- - ~ e r

ção no Porto e suas agencias nas

principaes localidades do Reino se

acceitain propostas e se prestam

todos os esclarecimentos.

O governador,

Rio de Janeiro

)EDEM aos srs. exportadores para a

l capital federal do Rio de Janeiro,

se dignciu lionral-os com as suas con-

signnções, certos de bons lucros. Au-

ctorisain os clientes de consignnções a

snccar sobre ellos dois terços do valor

que lhes lorem consignados, a GO dias

vista ou n 9x) da data, o isto após o

embarque dos gciicl'os.

CARIMBOS"”DE 'BossACHA'

FAZEM-SIC NI'I'IIMJS E ltEllFEITUS

PREÇOS MODICOS

Acaba de receber de

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

  

Anuncia u pollo

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARAIOS

Vendem-se nas principnes pharmacias e drogarias.
\NCOMMENDAS para :is |11'U\llll3l;l$. snlisinzcm-se

Ii na Volta do correio e para esta rnlndo con-i 5 _

horas de demora. (Zum 0is brevidade, qualquer lido com 7 metros.

0'59““ 'Il'c 19"““ “l" Vl" i'” P”"“l' “l""i' “"“*“"Í' il““ Setim, novidade da estação, eôres variadas e Iindissimas, a 55500 réis o córte

lenha de voltar no proprio Illll, pode levar connngo do vestmo_

qualquer carimbo que Llrsrjr. Ituizounurndns da pro- , , _ z_ _ _ _ Q_ p _ _

vinciu não se executam srni pri-.viu pagamento os 058m tcc“los 54° rocommcndavols ?Ola sua superioridade e pela moita novidade

rcspousavccsla em riilndc. Nato se mandam StlliOSll'ilU que Ollcl'GCCID).

sem que nin'lnnd :sn reis em sellos Beijo e diagonal de lã de todas as côres, a 45000 réis o córtc de vestido.

FERREIRINHA & ILHOS Voiles de lã estampados da, mais tina qualidade, u 450 réis o metro.

Grando_ sortiincnto e grande variedade de tecidos em côres claras.

130-Rua de Passos Manuel-132 Lindinsnna collecção do marquesinhas, verdadeira novidade.

 

COLLEGÍO nís. sismo

        

_ Í porto " PULGAS

José Lu““ ã de Cam' muuitnrnns ns VAPOR Pçs DE “Al-"lc PERCEVEJOS

rlllisrl1 \ t .LL Iñalln'icu do 11's¡ u di- DE KEATmG

Í . ç-ão (”lo ( )au'o, tomo venda, Pos DE KEATÍNG MOSCAS

78_RUA DOAI,SENAL_L,SBOA construidãs nas suas ollicinax: FORMIGAS

Uma machinn do vapor com

condensadOr systema RIDER. com

valvula d'cx'pnnsão variavel pelo

regulndor, para a força de 32 cn.-

vnllos ell'ectivos, e

Uma mncliinn do vapor 10co-

movcl semi-lixo.. horisontul. syste-

ma PA N'lIN da. força util de 8 cn-

vullOS.

Mais uma caldeira horisontul,

em bom uso, s.. 'stemu PANTIN,

da força de 8 cãvnllos.

«De construcção estrangeira, ven-

de uma mnchirut e caldeira verti-

cnes, em bom uso, da forca de 6

cnvnllos, e uma caldeira vertical.

de cOnductu movel. da t'orçn de õ

cavnllos, tambem ein bom uso;

Que tudo vende por preços con-

vidntivos, ou a dinheiro á visto, ou

a presos.

Porto, 7 do outubro de 189.3.

SARGNE'I'E INSEG'I'IGIIJA DE SAilll'Alt)

l l ”is, .'itr' os, sus. . '

MATlA Elfen-alii!, tããão c"“ií.à.'..,.a'.'Í°i§siê

sabonete c lnlcirnincnlc inotl'cnsito lunlu nos homens

como ummnes domesticos. 'l'mnhem e o ncvio de tu-

das as casas, pois não mancha a cnina ou roupa como

os pós que hoje estão a vender, e alem d'isso não os

incita. apenas os atorddn; o que não acontece com o

sabonete, que inntta inslznitnncnmcnte,e dura dois me-

zcs a um unuc. Preço -lUU reis; pelo correio HU rcis

BALSAMO DE SANTO ANTONIO

BSOLUTAMENTE inofensivospam os animaes domesticos, são infnl~

liveis nu destruição do 1.):11'11SlltiS e insectos nus suas differentes ph: -

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

Compra ctnro portugnez, libras, on-

ro e prata de todos os paizes. notas dos

bancos estrangeiros e renlisn todas as

ñcaxes. Exija O publico r ue as lutas tenham a assignatura do inventor

Thomas Keating, e embrulhadns em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, ma dos Fanquciros,114,1.° andar-Lisboa; venda por grosso na.

Pharmacia Barral em Lisboa e em todos as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

136.61 de Iíontiug'.

¡Pós de Keating.

1365 de Keating'.

&EANDÉW'FABRÊAittliiütittiwE nnnan "
ALLIEIDA NAVARRO

1-¡ UAL I)A. IPAIJNIA, 256

LISBOA

STA cnsa continua. como smnprc a construir trens de todos os systemas o com as mais

modernos invenções referentes u esta industria. Tem actualmente para. vender eoupés,

esleolies, Iandaus, lauda nctcts, bre-acha, pliuoton-tylbury, phaoton breaek, etc. Apesar

de serem conhecidas ns inagniliens construeçõos quo aqui se fazem, todos os carros são

garantidos para maior segurança dos ox.'“"“ compradores.

s, UnicoapprovsdopellAcademia
_ . V _ . . _ e, _ .› . .. . de Medicina da Paris.

. Cura Anemtad'obrezm llll Bangue,Pordau,Dores :Io nltomago.-50 nuno¡ de suceeaao.

'“riiiiíii°ííi°° "iii"”iíii°6§_"fiõiii§""'iiiiiiiiãbs

PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. 582,-LISBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendat-

ao publico:

. _ ALGODAO Iiyilrnphilo, herico, linniestatiw,dito no (frasco de 100 grammns),io do formado, phcmco

snlicillado. com Süllllllmdü, COIII “lyllllllr-BllllJLANTANE-_CÀ\RVAO vegetal lavado, pó, dito frasco de cap.

de flat) grammns, dito vegetal granulado, dito frasco do 250 gramíneas-CONFEITOS de aloes, hrometo de

camphora, chloreto de ferro, cnpahiliii, cupnhiha c cubebns, crgotmo 0 l-lactato dc ferro, snlphato de qm-

nmo 0,2-›EI\IUL§A0 de oleo de ligados de bacalhau com hypospho spliilos.-Grangéa de semen-contra -

Grãos de saude, l. de A'l'allk..-A;“1\NUL()S :mtimonio ferruginosos, arseninto de sntinionio, arseniate 'de

term. arselualo de soda. Íll'SL'lllleO de trycliininn, granulos strophantus.-YBRIGADOH d'Esmarck.-PlLU-

_LAS Iilaud, Blancaril, Wallcl, dit ais-ie \anlst prateadas-FAST]LIIAS comprimidas em frascos como as

mgIezas com tampa de metal, em caixas de 12 frascos; de nntipyrina 0,25, de bi-cnrhonnto de soda de bi-

carbonato e cocamn, de Iii-carbonato e saccharinn, de olilornto de potnssa, de chlorato de potassa e bdrax de

carvão e iodol, de cerváo e salol, de carvão e nnphtnl, de cnscnm sagrada: de coca, de coca e kola, de Gba.

rand, de Jalapa composta, de mentliol, de sublimailc corrosivo, de carrão (f. Belloe (caixa), de chocolate com

snntonma, de chocolate com santonína e calomelanos. ltI-lUlBAItBO granulado (f. Mental). IlllUM E QUINA

em lrsscos .do formato Iiogrr e gallcl, dito em caixa de 42 frascos. SlNAPISMOS caixa de 10 e de 400

(Pode imprnnir-se o nome do con_'i_prnd0r sem augmcnto de preço conforme a quantidade).-ShDLITZ gm:

Sullndco killo, dito em Irascos de 200 grammas, formato Clianteand. VELOCTINE branca ou rosa, caixas mo.

e o OU( ray.

Estes preparados rccununundammc pelos lions resultados obtidos, barateza e descontos.

Os annunciantrs não tendo a menor duvida da nulidade d'elles remettem ainost v'

taisr nara a RUA st DE JULHO. 382. LISBOA. q ' m a quam a' rm'

L()'_IÊ [13121AS

Esta casa. tem já á venda todas as

[
i
l
l

0
1
0
0
1
1
0
0

' - runw
rente e n priimeira do nuno de 1896.

16 DE NOVEMBRO-120003000

23 DE novsniniio-12:OOO$OOO

- Grande lrnterin. portugueza em

7 de dezembro-«4500053000

Bilhetes n 20$OOO reis, deciuios a

23000, vigesimos a labOOO, cnutellas

de 540, 330,, 22o', 110 e GO reis. De-

zenas, 10 nuuneros seguidos, de 1§200

e 600 reis.

14 DE DEZEMBRO -20:000$000

Bilhetes n 100000 reis, decimos a

143000 reis.

21 DE DEZEMBRO-1200055000

28 DE DEZEMBRO-129003000

Bilhetes a 60000, decimos a 600.

_Em 4 de Janeiro de 18% â, Este importante estabelecimento, inaugurado em outubro de

1' LOTE““ DO ^NNO_2O'000 000 1893. liabilitou n'estn epoca. em dili'erentes iiisciplinns, 405 alumnos,

Bilhetes a 10$000 mis. decimoô a Obtendo todos excellentes classilicacões nos seus exames.

1$000, vigesimos a 500.

Os pedidos dirigidos ao cainbista O Collegio de S. Bento está situado n'um dos logar-es mais hygienicos

Testa para todas ou para qualquer d'es- e npraziveis da cidade do Porto. O edificio em que está installado, é de molde

tas loterias são satisfeitos á volta do a satisfazer por completo, sendo de notar que, por muitos annos, esteve n'elle

correio. Para n. província accresce a installnda e casa de saude do medico Ferreira.

despeza do correio. Recebem-se alumnos internos, semi internos e externos.

Dirigir ao cambista José Rudi-i- Ensinam-se todas as disciplinas do Curso Cemplementnr dos Lyceus,

Testa-Lisboa. sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima reforma de instrucção se-

Endereço telegraphioo-Cambista cundaria. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos

Lyceus, ensina-se gymnasticn, musica, dança, conversação franeeza, e inglesa,

bem como tudo o mais que exige a moderna educação. _

l O corpo docente é o mais escrupuloaamente escolhido, quer sob o ponto

. ntonio Baptista Lobo1 leccionis. de vista moral. quer sob o ponto de vista Iitterario. Envia-se o regulamento

A ta, Onicimlmente habituado, avi_ a quem o requisitar no escriptorio do estabelemento ao

sa os srs. estudantes de que vai abrir

aulas de mathematica, historia e

geographia e da 2.' parte do curso

de sciencias uaturaes. podendo tam-

bem ensinar francez e inglez. Tu-

do, segundo o plano da nove. refor-

ma da mstrucção publico..

Pode ser procurado em sua cn-

sa das 10 da manhã ás 4 horas da

tarde.

Pode egualmente leccionar es-

cripturnção e contabilidade com-

mercial, por partidas simples e do-

bradas.

AT'I'ENEAB

NTONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos ireguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos:

Mantoiga ingleze., 1.“ qualidade.

Chá Hyson, 1.n qualidade.

Peixe sortido, em latas.

Champagne, cognnc, genebrn e

vinhos do Porto da antiga e acredi-

tada caso. Ayres & Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

nmendôns e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

i. ...mma-n_
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268, RUA Dre LÀZno, eva-PORTO

lllilngroso remedio que põe u :mdnr um parnly-

tico em 8 dias. Este bulsumo tem I'rilo iinporlantissi-

mas curas, pois serve para curar duros rhcuumticas,

nervosas, solutions c (leres de cabeça, e pautadas

Preço ue frasco reis; pelo correio reis.

CHA MEDICINAL DE SAMPAIO

Cura todos os pudccimcutns do ventre c csionm

go, duros de colicn, e destruição dos vermes, e t'acili-

tn a digestão. l'rrço de pacote com 25 giznunius 200

reis, e com 50 grammas 400 reis.

REBUÇADOS ANTI-FEBRIS

Para combater sczõcs, quartans, e turçnns, e to-

das as I'ebres. Preço de caixa :500 rcis; pelo correio

330 réis;

Grandes descontos para revender

Toda a correspondencia deve ser dirigida no seu

nvsntor, .leão do Carmo Silva (Irisquniro dc Sum-

miodlua dos (invaltnirns. til) e :iZTiislinní

45:;OÕÕÊOOÓ_

Exruscçxo A 7 nn DEZEMBRO os 1895

Director,

Bento José da. Costa.

   

 

   

   

AS HEnuns'
Vin¡ . A 3 .- Í

(RUPTURAS)
“lg nu 1 ;canas

[Mantas pmprz'as para todos os terrenos

f A: please-'ts nll'cctndas tl'osta terrivel on_ c todos as regiões

crmu a e, Vivem n'uin perigo constante sc ,w , 1 o ›

não usarem um apparolho-funda porfeita- DL BACELLODJ B'AL'BADOS

mento aprOprindo para as rupturas do que E ENXI'JRPOS

padeccm. Uma. funda. improprin _ nr:

da ruptura do que se soil'ra, t'nz com que Rlillwllli LilllllENÇll

esta se desenvolva o se torne n'uinn ruptura Oliveira do Bairro

cscrotal e até mesmo epiplesa, o que cccn- . l _ - 1 .

siena atrozos soil'rimentos o as vozes a morte. Se ecçuo P0¡ falta' em eStacast va"

ras, bnrbndos e enxertos. garan-Se quereis livrar-vos d'esse incommodo _

o perigo, seja qual fôr o estado do vossas tindo t1. nuthenticidnde das variado..

des dos seus viveiros.hornias (rupturas),dirigi -vos (3011!

toda. a. conliuuçu .4 casa os- Recebe encommendas de t0-

pecialista. em appnrelhos orthopcdicos e t'un- da ;1 parte do Pniz, para, gerou¡ gr¡,_. _ ; " 'L'das, de Camillo Martins do Aldltlo, o qual, “Slemls em dando tempo e á von_

tudo do comprador, encni'regando-

com verdadeiro n profundo conhecimento

d'osscs males, vos fará. o applicará fundos _

se do seu bom acondicionamento.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

  

   

ANTONIO JOSE

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COI Nil I'leA

Unico deposito 'das acreditndns machinns MEMORIA para alfaia-

te, snpnteiro e costureira.

Vendas a prestações do .500 réis scinanaes o a pronipto pagamento com grandes

descontos.

Estas bem conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico em

geral, pela portoiçiin, solidez o bon execução no trabalho.

São iucontestavolmento as melhores até hoje conhecidas.

Poças soltas para. todas as machines do costura c concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Deposite de bi-eycletns Clemcnt, Diana c outros auctores, as quaos se vondums

prestações o a promptopngamcnto com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para philnrmonioas o orchostras, guitarras, violões, viola

bandolins, harmoníus, Hautns, tlautins, tambores, etc., tudo mais barato do que em

Lisboa e Porto.

Companhias electriras, promptas a collocar.

Grandes sortimnnto do cuales, lunotae c binoculos, por preços limitados.

Aeccssorios para inncliinas, velocípedes, instrumentos, etc.

Cordas para reboco, viola, guitarra, violão o bandolim.

Os preços du nossa casa são, ein tudo, mais limitados do que cm Lisboa e Porto-

porisso pedimos no publico que não compre em parte alguma sem primeiro se certificar

do que oil'erecemos.

Todos os pedidos podem. ser feitos tt nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

immcdiatanionte. '

Completo sortimcnto em oculos o luuotas, a preços sem competencia, o oonccrtam

se os mesmos.

Concertnm-se machines de costura do todos os auctorcs com perfeição, restituind-c

s cn importancm quando se _justitiquc não liqnciu bons.

  
Bilhetes a 206000 ri'eis.-Vigessimos

n. 1,5000 réis

A commissão administrativo da.

loteria, incumbe-se de rcmetter

qualquer encommenda do bilhetes

e vigessimos a quem remetter a

sua importancia e mais 75 réis pa»

ra o seguro do correio.

Remettem-se listas a todos os

compradores.

Os pedidos devem ser dirigidos

no secretario.

Lisbon, 2 de Novembro do 1895.

O secretario,

José Mm'incllo.

GRANDE DEl'GSITG lili AZEITE-S

LM

SANTABEM

MILCAR VIItISSIMO,com casa

A de commissão d'azeites, no. run

de S. Nicolau n.“ 09, em Santarem.

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, e do dili'cren-

tes procedencins. Fornece qualquer

quantidade, não interior a casco,

pelos preços do mercado. Os

negociantes d'este genero, podem

dirigir-se-lhe DOSSOtllanlltü, ou por

carta, e a qualquer podido satisfa-

rá. promptumente.

_UNGUÉNTO SMT_
preparado na

Pharnnacía Bru-ral

IIERPES, EMPlüENS, DAC'Illtt), SABNAS, E

QUAESQUEH OUTRAS AFFEIIÇUES CUTANEAS

curaIn-se com o uso d'cstc unguente.

Trinta annos de bom exito, são os attcsludos

mais valiosos que podemos aprescnlxtr para provar ii

sua cllicacia. l

 

do sua especialidade, que cliu'an¡

a. muitos o preservarão e. outros do

perigo em que vivem.

Não confundir- esta

casa. corn outra. lili-“sul. é

:.l. seg“"(13, ao cimo (lu. rua. de l).

Pedro, 141, proximo :i Cancolla Velha; leia-

so na taboleta o nome do

Recommenda-se especialmenie os bom

o bem desenvolvidos bai'bados de

Riparia Gloria do Mont'pellier;

Riparin Grande Glalra;

Riparia Gigante 'Fomentosa;

Ripariu Grosso Vide Negra;

Rupestriz Monticola;

Barbadoa de 2 nunes.

A qualidade dos enxertos é o

quo se chama Briga na. Bairrada.

*CAPSUIÍÀÊÍTOLLES m

C'AMILLO MARTINS D'ARAUJO

13011.0

cHÀ' PURGÀTIVO I'

(Systema (”sombra-d)

LARGO DA PRAÇA

____ÇEIA .

THICYGLE

ENDE-SE um solido e leve o quasi

novo, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira du Cruz, rua. de José

Estevam, Aveiro.

VENDE-SE

M balseiro, bom e bem feito, pa-

ra fazer vinho, que deita 8 a 10

pipas.

Tambem se vende um bonito

centro de meze e duas fronteiras,

tudo de jar-spo, proprios para ousa

de jantar.

Dirigir a José da Silva Sereno

_Anadia

 

nuno n r ruins
PRACA a rimos

IJORTEO

ONSTRUEM motores hydrãulicos, coberturas metallicas, prencas

para vinho e azeite, bombas e ostancarios, portões e grades, li›

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e uin-

chos, motores para vento, repartições em mechinismos e outras o ras.

 

ns

lie todos os urgentes conhecidos c este o mais i \ ,-

R,.,,¡_,,,.,, p *' OLEO DE IilGAlltlb DE llAGALllAb

AlllllAUA é: LANE

Lune, Arriaga ô: sabendo o preço elevado por

que se ciuzonlrimi no commercio as Cnpsuins "mu".

do oleo de Gigolo de Ilocalhau do marca estrangei-

rn, resolveram apresentar ao publico producto simi-

lnr, por preços accessivcis a todas :is bolsas. Uma

caixa uo_origcm csirnncirra contendo '2/5 capsulas do

:l gr. Clltlu, o vendida pulo preço de (inn reis. Asnos-

sas cztlx s contendo o mesmo numero de capsulas

izniilicm do 3 gr., custam :ipcnns 300 reis.

Mudo de Usui-z-rialvu indicação medica cspo

a usar do 3 :i (i por dia. molhando-as em aguac,l

anlrs «ln tomar, para facilitar dcgluliurão.

1 «,,mvvvsrwsn "C 'x'_':^ 'uu " .Caran-1 mexia-I i l i '. '

PROP!“ETARIO E RESPONSÁVEL

MANUEL FIRMINO D'AhtllllllA llAlA

Tgpographia Aveirense, Large da Vera-Cruz.~:-Séde da administração

Bu¡ d* Vakcwi Mello: o o '

_._=(,,)____

GAI'SULAS DE GhillAGIlL COlll'üSl'AS

Usadas com grande rrsnltnilirnns 'rossns ¡irman-

DES, UllONllelTI-ls (IllltthICAk', l.,\ll\'l\'til'l'l'.5, ASTIIMA. i'l-

SIGA, em todos os graus, rrnninzumsn, uliz,

PHARMACIA BARRAL

120, Rua Aurea, 128

_=(*)_=__.

Xarope ¡Reitores!

(Conama E TOLU)

Empregado com hein resultado nas russas E

umas, nnoxcmrns, “amarras, asrnus, TUSSE co;-

NOL'LSA, |'Nt.UMONlA, risuni, etc., etc.

PHARMACIA BARRAL

128, liua Aurea, 128

LIQBÇA

LIBOJ
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.._ ..a ...-v -m i. v~-...

mundo, numerosas imitações apparecom á venda e que são inel- “f


